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o presente trabalho ciefine os recursos hlctrf cos cias Ba

clas dos Rios¡ Verde e Jacar6 tanto do ponto de vista quantitatl-
vo como qualí tatil'o

. ;\ pâlte rel.atlva à cleologia regÍonal- foí r:.r-aborada c:)Ìl

base em trabaLhos pr6-existentes e e.û observaÇões do prãprio a!
Cor .

Resumíclamènte fof utlllzada ð. s.egui.nte sequencia:
- Grupo Caralba
- ürt¡po Co lo i
- GrupÖ Chapada Dlamantine
- Formaçäo 'lon)aCor
- Formação Caboclo

- Forrnação ¡40rro clo chapõu

- Grupo Bambul

- Calc.irio Caat- i-11rJ.:

- Co luvi. õ,-,s

- Al.'r-¡iõe .;

Fo1 elabor,aclo ta¡tbÉ¡r urì È3.L'-lclo'cl.¿:: condrcões ci.1-:'ri3'i'::rs,

com cax'acÈerizaqãn ri.a (iÍ s tr ibu í cíírji,'Ciiç clruvau, .ål"uto C:ì.ì .va-
?o-f.r:rr.1::: :.r¡.--ãi: r:i¡; Îi-':::rl:l.:.: r'. ' .':îc, '.1i; ¡r :; .1..": :; r ".ti b¡':i.:s -:

provå.vel recarge dos aqufferos.
' As análises quimicas efetr-ia'lss llÐl:aÍ eitam ÕaracÈerlzar*

o LipÕ de äguas presente,, srr4.. relaq.ãô,,. conr:. a Iitc].ogi¿i cla ãrn;,r ..

e o einp:lego para vãrlos fins enr eslpecíel agricul:-tt:e e use .l.Dinðs

Lico.
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I - TNTRODUÇÃO

É lnegävel que em certas regiões a água, quer Þelas quanÈid1
de quer pela qualÍdade, assule unr papel de suma importância como

fator sócio-econônico decisivo. Nesse esqueína a d.eterr.rinação clas

caracterÍstÍcas hÍdricas rlessas regiões, em esnecial do pcnto de
vista da obtençao de valores relativos aos.recursos existentes, e
suas caracterÍsticas quÍmlcas âssumem um valor bastantb grard.e, -
sobretudo se levarmos em consideração qr:e poderão indicar a verda
delra vocação de uma ãrea, mormente do ,ponto de vista agrÍcola* -
(1).

Out,ro aspecto a ser encarado 6 o relatLvo às co¡rcl.lcões cii¡:rã
Èlcas e suas itterrelações com aspectos geolõglco3, sendc gue ta1
anäl"ise permlte ava.Liar a possltrllldade da. exisÈência ou.não de
I'ons reservatórios subterrâneos. Deve-se salientar que nem semDre
un bcr¡ Índice pluviométrico asseg:ura em Cetermlnada regiãc a ,:xis
têncla de'hons tençois aquÍferos; é preclso que haja uma inte:ì -
ção adequarìa ciesses faÈores para rjue ta1 fatu possa ocorrr¡¡" i2) .

Encarado o problerna sol¡ tal prLsma, procüranos, no Dresentî
trabalho, fazer uma anáLise mais avançrda no scntid.o 4¡ cie.r.erÍ. j.r..

ção das caracterfs tí cas . c IÍmåti cas cìai; ár:las ,,; Ludadas, u,u u"n. l
cia.l cla quÊ.n Lidade e Cis tribuição das c.hu\':rs Ji¿,rr.ê , associadès eos
conhecimeÌlfos da geoJ.ogia regional, permì-tir t;açûr ur,r quadro <ia

potencialidade hfdrica.
As analises quimicas efetuadas ¡ermit¿rn v:rÍficar o tipo

água cer;sr.ente e dimensionar seu anrovei:Lamento sequnclo riuas -

teristicas, pois sc é necessário que o volume e:{isLente se.ja
nhecido, é necessãrio tamb6m uma äefinÍção do ponto de vista
mi co,

*(1) Traba tho'" execu tado pcr tãcnicos do ."BureaLr of
on" indicam.que na. área em estudo o :ator linitante é a
vez que o solo exístente na área 6 de boa c¡r,alidacle.

* (2) Cumpre saLient,ar o fato, ci- ìiado correnEemente
a recarga do aquÍ fero

ur

I CO

lUrI

1)ôêl11nrI ¡-ì

a!ir-l-1 , Lì:na

:1a L.i, tê rq
as chuvastura, de ,.{ìre tem Ímportância para

de distribuição regular e não as do tÍpo torrencia 1.
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III - SITUAÇÃO GtrOGRÁ.FTCA

À årea que foi objeto rio presente estudo, ftca situada, gros.

so modo, entre os paralelos 9o3O' e t2o3o t e os meridianos 4.1000 t

e 43000' e corresponclo ,ìs Racias dos Rios Verde e Jacarã (tambérn-

conhecido como Vereda do Ronäo Gramacho); localiza-se ã margenr cìi
reita do FLI o São Francisco, totalmenüe dentro do Estado da Bahie,
tendo urna área aproxinìada de 42.OAO km2, sendo 17.000 k.2 co...=-
pondentes à gacla do Rio Verde e 25.000 km2, correspondentes ã Ba

cia do Rio Jacaré. A flgura 1 corresponde ao mape de J-ocalização-
da área, indicando tami.¡ém os lim.j.tes das mesmas.

O nio São FrancÍsco cons.ti.tuí seus tinìi tes nas regLões norte
e oeste, enquahto a leste encontra-sê a Se¡:ra de Jaccbina e ao

Sul a Serra de Assuruá.
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rv - ApREe:rAçÃo cEoî"roRror,ócrci'

Tres coñpartimentos geom6rficos podem ser evidenciados na te
glão enr estudo, a saber:

- um co:npartiment,o cujas co+-as se situam entre 350 e 450 n.
de a1tiLude, localizaclo entre as escarpas quartzÍticas e o rio
São .Fránciscoi esté coxìpartimento, que pode ser t<ienttficado conro

uma região de planfcies correspondente a modernas superfÍcies de

aplainamen:o (tiinge, 1970), é formado por depósitos areno-argl 10-
sos do rio São Francisco, coluviões ârêr¡osos das serras quartzÍtÍ
cas e reqiões de dunas. EsÈes de:rlsitos, peia sua natureza l1toló
gica, apresêntam uma permeabiliCade bastante elevada e, consequen
Èeirìente, a rede de dreriagem neste compartimento é muiÈo pouco den
sa. Percorrendo-se a área é notorio o fat,o de que são multo raros
os !lachos, encontrando-€e, entretarr{--o, com uma certa frequencla-
lagoas. Sðrnente pa::a exençIiflcar c.l.tanos a laJoa de f taparica, -
(foto ,1) s..:.tuada em cota pouco inferior a 4ù0 m, e cuja ãrea é, a

proximad:meqte 13 ¡nr2 (seg eixo maj-or tein 5,5 km e o menor 3,5 k¡l
- um segrtnclo compartlmenlo, crr jc lclevo ê eininenten.ente cárs

tieo, localizadc entre serras c¡u...rtzÍtÍcas è com altitudes ninir¡.a
de 450 n e ¡ãximas de 750 ri:i este eo;nT]artimcnto, que recebe a C¿-
noninação de "clla;r,r.Ca C+ Ireci", corì:esootlCe a :::gião c'le plcn"rl -
;os.

A litoLogia é r constituÍda principalmente de calcários, com o
rel:vo ]-e\'3mente ondula<l.-.r, e anresentâ estru.trlras caracterÍstÍcas
d.e rel.evos cárs ticcs cor,ro estruturas lapÍa zadas , CclJ-nas e caver-
nas .

A rede de drentgem, como habltual nas regiões de calcärio, é

prãEicamente lnexis tente.
- um terceiro compartimento, situa-se entre as alt.tcuCes de

750 m e 1300 m, çorrespondcnte ãs scrrês, As p:incipais são as
do Angelim, Babi iôt¡ia , l.lorrc do Chapéu, Tombador, i{anqabe j.r-¿r, cons
tituindo est-as 5erras os principais dirrisores de ãgua. Outras ser
ras cl¿ região são as r1e Assuruá, Ru;xo, Boqueirão e Ca juÍ, as c¡uais

estão situadas paralelamente ao Rio São Franclscc e formam uma es
t,rutura em homocU.nai.
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Este compartimento é constituÍdo de rochas clást,icas e epime
ta¡nórflcas, quartzfticas e metâconglomeráticas , que const,ituem
cristas alongadas de chapadões.

A dr:enaqem aÞresent,a um padrão retangular, controlacìo por um

sistema de fraturamento.
Desta forma flcam caracter.lzados rãpidanente, do ponto de

vista geomorfolðgico, o= trns coplpartimentos priÀcipaLs const j.

tuintes das baclas dos rlos Verde e ,Tacará.
?\B'Sr'ìBER (1964) indica a grancle extensão das depressões ¡:eri

féiicas no Nordeste brasileiro, penetrando "no interio¡ da Lracia
média d.o São Francisco, Ce Norte para SuJ-, entre os chaoadiíes oci
dentals e o Espinhaço, Chapada Di-amantina e serra de .lacobina". Ä

Þresença de calcár1o e r¡argas cla s6rie Banbuí, qur äfloram em ex
È.ensas áreas nessa denressão perl.férica, pernltiram crue surqisse
aÍ o ì'Karst'r brasilefro; segundo o mesmo autor esta área se esten
derla desde Belo ilorizonte até os confíns clos serÈões são-fr¡ncis
cano d.a Bahia, em condiçõel úr¡itlas e semi^áridas, respec ti\ a,xente.

Exemplo clesse 4e.rst ó mostrado nas fotos 2 e 3.
A ai'¡átise cia vegetação nos mostra que a mesm¡ è tÍpica de

c4atinga e- que pre äornina na região; isto rão excLue entre+a +.o, a

exístôncia cle núcleos cìe vego.taçõ.o. do tipo arbús:ivo com á.:";orcs
de porte mêdio, .encontre.ndo-se também. qrarni.neas .

fsto estaria de aco::do com a Lpresentaclc Þor AB TSABER (1964)

para a dlvisão morfocllmãtica do Bra¡ii1 e que classif l-ca a á:ea
cone de cqStinga, com depressões. inter¡nontanas e in te rp lanå1tr cas,
seni-áriclas, revestÍdas por difcrêrltes tipos de câ¿ìt'.r.gas. TerÍa
mos, portanto, unra área nuclear, clentro do qual são encontraclas -
"tlhas " de vegc.tação diferente; est,as tem uma presenç.1 cc dicíona-
da à exi.stência de água em maior quantJ-dade, tanto nas regiões on

dê a estrutura do calcário permite este -",1,1ù corno, e r2'?lncipalmeg
te, nos contectos clo calcário cóm o que-rtzj.to com o ressurglnento
defontes. Exe¡nplo deste tl1:o encontra-se no río Vexde (Foto 4).

BRÌTO NËVIIS (L967) , em trabalhos realizaclos na região do
Morro do CÌrap6u faz referências a ur. "pLateau" com altltude de
800 a 1000 m gue confina a oeste com o chapaciãc catcãrio, com al-

titudes entre 500 a 750 n. Os tributãrios do ï{io São Francisco es
tão alinhados nos contatos co¡n o calcário tenio seu curso cl'!r:igi-
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para nor.te. São os rios Satitre e Jacarã, senclo que só nos in-
Èeressa este últlmo, sltuado a oeste da Serra da Babllônla.

O rio Verde fica situado mais para oeste, nascendo na Serra
Santo Inácio e tendo também seu curso dirigido para norte.

do

Èe

de



ÀPr{ECrAÇÃO CEOLöGIC,\

V. 1 - Investtgeqfue,-CqEeËþIee

As lnvestigações geolõgicas no estado cla Bahia remontam ao

século passad.o, notando-se que a maior parte dos trabalhos versam

sobre geologia eeonôrnica, em especial sobre a ocorrência de dia-
mantes¿ s€rrd.o que sõmente scbre estes existe maLs de uma ceritena

de publicaçõcs.
Para permitír uma aprectação global do desenvolvimento dos

ccnhecimentos lla geologia dentro das baclas dos rios vercle e Jaca

ré e das reqiões vicinais, correlacionadas com as mesmas, fci or

ganizada a presente sÍntese, procurapdo relacíonar os trabalhos
julgados mals marcantes como contrlbuição à investj'gação dos pro-

blemas geolõglcos da Bahie e do Bras1l
ÐERBY, a partir <1e 1878, até 1911, publicou um número ber'r

grande cle trabalhos referentes a geoJ.ogia da Bahia, paleontologla'
estruturas, asÞectos cl-imäticos, danC.o enfase especial ã geoloqia

econômica, destacando a ocorrência de diamantes.
BRAN¡IER, tamb6¡n publicou trabalhos sobre a geologia da

Bahia, no perÍodo de 1900 a.té 1925. Entre os anos de 1909 e l9ll,
efetnou estudos na serra cle Jacobina, na serra do Tombador € ll¡1.

chapada Diamant,ina. Nestes estudos traça um esboço geológico e

geOmorfológico da Sèrra do Tombador é procura efetuar uma comnara

ção da mesma com a Ser.ra de Jacobirta, apresentando uma coluna es

trati grá fi ca .

C RÀND¡,LL (1919), efetuou estudos estratigráficos na Chapada

Diamantina, dlscutindo aspeçtos rèlativos a lltologia' espessura,

altltude, e estrutura das unldades es trati grá ficas .

MELO JÚNIOR, åm 1938, no seu trabalho tntitulaCo "Geologia

e Hidrologia do Nordeste cla Bahia" apresenta estudos relativos a

rede de d.renagent, ãguas subterrâr^eas, orografia, coluna geológica,

dlscussão das unidades estratigráficas e geologia econômtca'

et6 o periodo citado, os trabal-hos tinham um desenvolvimen-

t,o no sentldo da geologia econôm^ica' em especial na pesquísa Ce

diamantes, senrlo os outros aspectos, de unt modo geral, citadcs se

cundarìamente ou, de forma acessoria, quando necessário.
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Com a queda das atividades de mineração na área verlfica-se
uma parada na execução de trabalhos de geologia na região, voLtan
do a mesma a ser motivo de estudos sðmente vinte anos mais tardet
os trabalhos efetuados nesta segunda fase apresentam mals um seg
tido de encaninhamento de problemas gec;Iógicos, estruturais e es-
tratigráflcos e, mais recentemente, fornecendo subsÍd.1os no campo

da hidrologia e hiclrogeologi a.
, KEGEL, a partir de 195/,

ãrea, j.niciando com o estudo ila
Tombador, discutindo a idade e

buf.
Em 1959, executa trabalhos na zona centrel da làahia, traçan

do seções geológicasr. compfeend.enclo litologfa, estratigrafia e as

pectos es truturais.
Em L961, esse mesmo autor realiza um estuclo sol.re lineações

nas estruturas do norcleste, deflnindo aè dj.reções princÍpais, das
mesmas e que, pelas suas car". cte rls tl cas tem influência sobre as

estrrlturas encontraclas na l egião.
Ern 1953, Kegel estuda a Serra de Jacobina, procuralìdc e:lo.l.l

car sua estrutura. geológica, sua sltuaçãc geomorfológica,
firentàndo o tiàballìo com notas estratiqriif icas.

Aü'IEI DA (1964), traçan<lo ur:i quecl.ro sorrre a evoiução
nhecimento so):re a gooJ-oqia do Prasil-, faz referencj.as a

Lençois, irneli"sancr.o sua se,:lllencia. socl.inentar.
TALTÀSSE (1959), desenvolveu trabalhos na Chapada de Irecê,

apresent.ando claclos sobre l.ocal.!zação, estr:utura.;, litologia e orct
cura fornecer subsidios para os estud.ôs de água subt*:¡rânea na :e
g1ão (1964)

ABTSABER (1964), faz um cstudo das depressões perifãrirås -
no Nordeste brasilelro referindo-se ä formação do "KarsÈ" brasilei
ro pela presença do calcãrio eambuÍ.

BRITO lfE\ÆS, inicia em 1965, pescluj-sas geol6gicas e hl.droló
glcas do calrário Banl:uÍ na região centraL cla Bahla, aore¡;entando
4 unidades Iíto es trati gráfi cas .

Prossegt.inclo o trabalho, em 1966 executa um trabalho relâti
vo ao Arenito TombaCor, apresentando dados petrográficos, estruÈ¡
rais, posição geo1ógíca e perspectivas hidrogeolõgicas do referi-
do arenito.

Em 1967, desenvolve estudos de água suL,terrâneas no Arenito

lnlcia uma série de trabalhos
situação geoJ.ógica da Serra do

a tectônica do embsamento e do

na

Bam

eomp J-e -

do ce-
ll r.c.ia clc
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,tornbador, ¡o calcårio BarnbuÍ e no calcãrio caÞtlnga, efetuando um

balanço hicirológico, executa o mapeamento das folhas geológ1cas -
de Upamlrim e l"lorro do Chapéu, apresentando a coLuna estratigráfÍ
ca regional e indicando aspecros estrìrt,urais.

BÀRBOSA (f966) , contribuiu para o conhecirnento da geologia-
daquela ãrea realíza¡^do estudos no caicârio Bambuf, relattvo a

estruturas ínorgânicas e desenvolve:ldo estudos da ÈecÈônica do -
Nordesûe, fazendc considerações sob¡e a sedimentação do calcâricr-
Bambul .

KNIJIIIK iI957), têve seu encargo o mapeamento geológi.co da

quadrÍcr:la de llarra cie ì4en<les.

A Chapada Diamantina íoi estt¡dada, parcialmcnte, por I'IINGE

(1970)nos seus ,rspectos geológ1cos e SCHOBRINH?\US (1971) apresen-
\

ta*am unra contributção å estratigrafia da mesma Chapada.

SEIZÂS E MT RANDA (19?1) efetuaram o mapeamento geológico
das quadrÍculas de centÍo do Ouro e Central.

v. 2 - 999¿egie_geg!9ng!
O mepa geclógíco (f .1g. 2) apresentado, ben como a caracheri

zação cìas formações gecl6gicas encontradas na ãrea tíveram sua

elabotieâo baseaclà ert trabalhos de várfos pesqrisadores e ein ol:s:r
vações do pr6prio arrtor .

Desta f orma o maï)a..geológico tel,r base em mapearnentos ex4cu-
tarlos pr.Ì].6 'lNPl4/CP P,l'l I SUnE)lE e IPT, tendo siCo conn lcnenta{c ,1,:." n

do julgado necesså:lo, peloe nossos trak¡alhos {e canrpo.

eomo a finaLidade orincipal da nossa pesquisa não era a esc
cução de napear,"ento geclõgico, julgamos ser esta a conduta môis
lógica, acrescida do fato de que toda área já se encontra\'.-ì mãpea

da geológlcamente. Do ponto de !is:a estratigráfico, segunJo Bri-
to Neves (1967) é mpito åiffcil o estabelecÍmento cle uma coluna -
estratigr:ãfica para aquela reqiião, pelas divergências exj.s Eentes-
entre os vá.ríos autores.

Sentímos esta dlficuldade ao procurarnos estabelecer a colu
nê estratigrãfiea, pela diversidade de r:onencl.atura e tentativas-
de correlaçãoi dessa forma restringJ"mos rrosso trabalho a simples
apresentação das formações geológieas oco¡rentes o que vale dizer
que a divisão apreserrtada não possui carãter estratigráfico.



V.2.1 - Grupos caraÍbas ê colo$:L

EsÈes dois grupos tem ocorrência rest,rlta à parte norte -
da bacia, no municÍpío de Sento Sé; o G::upo Colomi estende-se um

pouco maj-s para su1, chegando até quase Xique-Xique,
No mapa geológico anexo não fízemos a separação da mesma

uma vez que, clo ponto de vista hidrogeológico ambos não apresentam
caracterÍsticas inìportantes. Grupo CaraÍba foi o nome proDosto
provisðrlamente por Barbosa (1970) e para um grupo de rochas alta
mente metamórficas, migmatÍticas, cuja ocorrência foi registrada,
nas äreas das folhas de 'Jaua e Salgueiro, no Estado da Bahia e

fazendo parte do craton do São FrancLsco. O Grupo Colorni foÍ deno

r¡ina.lo por Nagell- et al (in Tavora et al - 1967) de unidade Boqui
ra e consiste princi?ah¡ent.e c1e quartzitos ferruginosos (contendo
intercalações de itablrito) e clolomito.

V.2.2 - crupo cþapada Diamantina

Os prfmeiros estudos da Chapada Diamantina forma efetua -
dos por Derby (1906) quando esse autor definiu os grupcs Paraguas
su (arenitos vernelhos ) e Lavras (couglomerado:+ cL j. anan t.l f e ros raro_
nito, arenito argiloso. e folheLhos) com espessura total entr:e
4OO a 500 metros. Posterioi:mente outros autol:es Bzu\\i\iER (i910), -
cÀN DRÀr,r, (1919), ¡IÐL],O JR" (l-93ô), Krlclir, (1959,1965), OLrVErrìA
(1962), BÀR3CSA (1965), ìI;VES (1966) e ouÈros; fizerant cstuclos es

tratigráficc;s na, área, fazênCo tentaf:ivaÈ de correlação e prcpon-
do nova iìomenc.Iaì:ura.

LEÂL e BRITO NEVES (196S) pr:óÞuzeranì o none cle GruÐo cha-
pada Dicamantina ao coniunto de rochas aflorante na Chapada Diatnan

tina sobreposto ao "gnaisse cle Paramirimi' de Kegel e limitaclo su
periormente pe J-o Grupo BambuÍ.

SCIIOBBENtltr¡\S e KAUL (197f) endossaram a proposição daque

l-es au tores .

AclotarenÌos aqui a sequência apresentada Þor Brito Neves -
(1967) em serrs trabalhos das folhas cle Uoamírim e i'forro do Chapéu
(bahla ) .

v.2.2.I Forma ão Tombador

A Formaçao

tj. cos finos, médios e
Tonl.bador é constituÍcla por arenitos quartzÍ-
grosseiros e argilitos com intercalacões de



! rs
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inet.assi-ltitÕs. Brltc Neves (1966 cirama a a¡-enÞãc para o fåto Ce

que os arenitos são slllctficados em alguns pontos (Tombador de -
Jacobina) e "francamente ooroso'e ¿rté friãvet (Gameleira clo Ventg
ra) ". Esta fornação.. talnl:ón cc,¡nhecida como Arenito Ton'bador, é a

que melhores ceracterÍsticas aÐresenta no tocante a reservas aquÍ
feras, e +-ent, errtretanto em seu desfavor o f ato de qtre af l.ora em

áreas de peqrleneì e:<:en s ão.
' l.lo mapa geológico podem ser \terificadas as áreas <le

ocorrêncta da for.rnação Tombado.r; na regíão situada a sul- da årea
em estudc, sua ccorrêncj-a é maior, Þorém, asslm mesmo de ovtensäo
reduzida.

Segunclo i'iO-\TET RO l-.rËr- SILVA (L962) ao fazer analogla eg
tre a.s uni.dades defini,las rror Eranner (1910) e Kegel (1959) con-

\
clùe oue o Lêvrås i¡rfe::ior de Branner corresponde ao Tombacìor de

Kegel, e sua esÞessura porle ir alêm de duas centenas de metros.

V.2.2.2 * t"ormac-ão CabccLc_

Barbôsa (]-965), B-r1to Neves (I967), f{"1s c a rcìnl'ì as (1.969),

e sei.:ias e t al. (1971-) dão o nome de g_ojf :*'C?- C.Èac__!g a una rìe(luên

c1a d.e rochas quartz-ltlcas finas c1e co;:es claras com est):'aì:if 1c¿r-

iäo si.rnnLes ou cruzåleâ., com inte).cala(äo cle rnetas¡sil.títcs e -"il.i..,

Br-ito Neves (1967) , Ê¡l estudö ¡¿r¡uela ãrea <lefjniu a

Formaçãc: Cal>oclo da sequinl:e f orrna: "Litolõqica.r.!:nre, esta . f orne*
ção se aÐresenta com umi:¡ ganra extraoi'dÍnårla d.e ',,ariação c1e sedj"
ncn+-cs f i.Los e eol-ori"1os. São si l.tltos e argilas laminadas em ]¡rr:
cos f incs, apresentando truitos dob-calnent.os clísarmonicos e secuncl.i
rios. Ora' doi¡inam bancos de argi-las t:oxas e ana¡:eladas com int.et -
calações Ce sil-tito e arenito fj..,lo terminando er¡ cunha, ora são
sii-titos argilosos ¡rlcác-,os com felclspato caullnizarlo, ora são
bancos caLil:nicos, etc. Exceocj- onal.nLente , no bloco c1e Morro do
Chapéu aDarecem argiliios vercles - quase ¿rclosia - como enì Lagca
Ce Dentrc e Ventura. Hã ai¡rda pontos tle clomïnio absol-uto cìe si Lti
tos clarcs ou verlegados, orlde os fêr¡ômenos Ce colapso eslrutlìral
não aoarecer. e onde as juntas sãi:" ntarcan¿es".

Sua espessura deve ser s;rrpetior a 100 nt e fnnciona ccrtno

tun aquicluso, pois s,i.tua-se entre os areiritos su¡reriores (_.:ara os

ît1aj-s funcione cûmo nÍveJ. irnpermeáveI) e c,s arênitos infe¡:ior:c:;



,/ ( gara

Fornração

te nÍti.dc'

v.2.2.3 -

os guais funclona como

No mapa geolégico
nl'¡e 1 co¡rf inantd) .

evider¡cia-se sua tntercalaçâo entre a

Ì'oirnação Tombador, senrlo is to bas tal
d.rea.

Morrîo do Chapõu e a

na região norte da

FormaÇão Morlo cio Chapéu

Esta fcrtnaeão õ constj.tuÍcla de arenltos r¡uartzfticos -
mai. seLeclona.clos qrre passam cì.e arenitos quartzÍtÍcos n6cllos a mrri
to flnos, com estraÈlficação cruzadâ. Na região de SanÈo I ácic e
GenLio do Ouro poCc-se observar a.s nårcas c1.e ondas apresent-ad.as -
freìa Formeção Morro do Chaoöu e que estão citadas na llteratutîa -
(NEVLS (1967), scrroiìB¡i:{r{Arjs e KL¡.'JS 1.17TI), BARFos (1967),e ì,rUi.rES

(197I) e outros). ¡lA¡lcAtJN¡rAS i1969) e StrfxAS tJRITo (1971) c:onsi-
deiam a pàrte suÐer:ior cla For'.naçãò l4orro do Chapéu dc NEVES conlo

sr:ndo uma outra f ormaçã.o, a qual dão o nome de Forrnação Lençoì-s,e
que corresponde ã Formação Guarriba de sCltgnnu¡lgÄltS e Iç1.ÀUS (I971),
cons ti t.ue¡Ì. uma sequôncla de siltltcs, arg j-lítos e arenitos f i.¡ios
ê muito finos, ôbserv.rnrÌo-se a presênça de breccia intraf or;il¡cio-
nal e estÌatlficação cruzacla"

À ¡'ormacão Mo!îro do chapäu c,)rresponde a sðrie ixvr.ls .-

c1-- BRAlu jlR. Nas bacj.as ri.os Lios Vercle e Jacaré a Formação t'lorl:o -
do CL,airõu aflora numa granrle extens¡"o como pode set: obser\¡ac1o n)
r,rana qcolõqico a::rescntaclo. ì.1¡1 tcno5 cl-1.los sobrc a cinL--rsLr::. r,..: -;_

sa For¡:lacão, cntrêtanto cs af lor:a:n{¡ntos errcon{:lia.cos n¿--s erjt:ijâs _

de Morro do Cirapéu - Irecê, indicam que nacluel.a irea a For:nação -
¡lorro Co Cl1al-,6u tem nrais de 200 n.etrÕs cle esÞessura.

V.2.3 - Gruoo 8.. rnt,uÍ

As rochas do Grupo B¿:rn]:u Í são que aþresentam naÍores ex
tensões aflorantes nas bacias dos rlos Vercie e Jacaré.

Litol.ogj camente este GruÞo ce inicÍa ou com siltitos ro-
xos què Eradativamente passam a calcárío eí.n¿a escu:o, ¡nia:rocris-
tal1nos, apresentanclo frequentes veias de calcita, ou enEão con
conglomerados cuja ¡rràtriz tem granulornetria variãve.l. e seixos Ce

quartzito, g::anitc e gnaisse.
Segundo BRTTO NllVtrS (1"967) , r.â par:te que se mos tra es tra-

tigraf ic.enrentc màj-s c k-rv"rda e ccrresponclente ã reqião nortc rlr]

Jussara, surgem sedj.mentos litológicamente ntais finos (arqí li{:cs)
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drdoslas e folhelhos), nos quais
r-r-s Èr-cas comuns.

Pela sua extensão e pel.o
ocorrência cleste grrrpo ccnstit. li
notáveis e pronissoras clo norte e

\18S, 1967).
O calcåric BambuÍ aoì.esenta formação cle relevo cãrstico

em vårios trechos, cítando-se espec.ialmenEe, a reglão Central o

regj-ãc no='..e de Jussara (pr6::1-mo ao pé cle Serra).
TRICÀììT B SILVI\ (in AB'S1\BER,l-964) chamaram a atenção dos

"intensf ssimos af lcral:icnt.c¡s ,le calcårios e narEa da "sérle " Ban -
buf onde foi elaho¡:aCo o cárs t btasi.leiro, em cond.ições ümi.da.s e

serni-.únj.dc1s, rc*spectivamente, d.esd.r3 a regiãtr norte de Belo Ilori -
zoÀte até os cunf i.ns clo sertão são-franciscano da Bahia" 

"ì

A espessura do c:upo BambuÍ, se,Jundo DE ALi|{r|I DÀ (1968) , -.
seria cuperÍor a 10O0 metros. DoÍs frtros estratígrãficos executa-
dos unr pr:óximo a Central e our-ro jrrnto ao t'Icrrô de Forne (;,rr6ximo
a Jussara) , perfurara.(ì/ respectf vamcnte, lCC0 meÈros e 560 :retr:<¡s
de caLcårÍo Baml:ì:Í ser.r qLle essa fornaçâo f-¡l-v¡lss{"} si¿lo atravêssada.

Ol:serr¡ações de -^arnpc.r rnostram cltre eÌ:l-ste r:!n espeisänento -
do càli.irio a modlda que se cain-i.nha dc- Nôrte Þara Sul, senrlô prsl
vável que na regÍão Cetrtral sê tenhð uina esÞrjssura bastante s;urrcr-

r:'u or a 1.J 0 0 'ne t ros; .

''t, 2. 4 ^ ç4199:,i9..*qÈe!!I'll*

O nome CaIcárto CaaLinga foi Lr.trocluzj.dc nèr biblicLgrafit,-
geológÍca pol: BIi:ANNER (in 3R;T0 NE\¡jlS, l",lö')¡) que o iclentlfÍcou no
município de Juazeiro da Bahia.

ltulLO ,IR. (1938), f a ze.rrdo um estudo sobre a ori.gen iìetr:o-
grãflca desse caLcãrio, atribul-lhe idale têrciäria, e baseac]o em

fósseis oastropedes, classifica-o ccmo url sed.imento tiptcamente -
continûnt31

ROXo (L940) classiflca os fósseis encont,rados e atribLlida
quaternárla ao Cal-cårio C.aatinga tdmítindo anbj.ente c1e rìi:posi--

co.no continen L.al .

De ulna forma geral anresênta-se como urn calc.írio branco -
ou creme, maciço e muj-to c.ìirì-Þacto. QuanC(l ¡nuito consol-iclaclo ã e:<-

Þlorado como märmore conìercial (Jriazeíro, Jacobj.na e ¡4orro dÕ Chä
pËu) .

se intercalà. calcário de caracle

solo qrre Àpresenta, a ãrea de

"uma clas reqiões rraturais mais -
nordeste do BrasiL" (BRITO r\.8ì-

çao
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i..i BRÌTo NEVES (1967), assinala o encÕntïc cle variar;ões al:gL
losas, puverulentas e cong Ìomerátl cae " no vale do rio Jacar6, on
de o Caì.cário Caätlnga 6 um c,tng ionerado de clinen to branco, unir'.-
cìo bl-ocos Ce calcário B a-nrÏ:uÍ ue cor cl-nza escrtro. A espessu--la mã

xlma encontrad.. 6 de BC metros num poço tubular aberto pela Conis
sao do Vale Co Sao Pranel'.sco em ?l-rlrÍca.

A fol:o 7 nìostra o asDðcto clc Calcärj.o Caatlnga nesse lo
òa1.

v.2.5 - gglry' õ*eg

São dopósitos constit.uÍdos prlnci.pa lmer¡te cle areias qual:t
zosås i de cores hrancas ou J,i ge i r';)I1l.ente ave):melhâdas, local.i.zaclos
no reverso dzts escarpas ar:eno-quarlzÍticas. Loc¿¿Lmente podetn sex
enòcntracl<¡s bicrcos de quartzi to.

I' Assu¡neÍr pårticula:-' importâncf a :ra região a r,l cla Serra de

,Assrrr:uá (rnunicÍpio de Getìtl-o do ouro) e ao norte das Serras do BÒ

queirãc e CajuÍ (rrrunicipj.o de Sento Sê).

\t.¿.b - AIùVIOeS

São clepðs j-tos f l-uvi.1is argilo*siIt.o-arenosjos, c1e c;rracue*
rÍs tie.".rrs l-.i.lio J-õg-r,q¡5 tÍpicas do ci.ima troDíca1¿ qLr.e ccotirLìît pri.n
cipal-nìënte na bacia de: inundaçãc do Rio São Srancisco; niìo foi
possi uei ob ter Cados crue per¡nÍtissem det-erm-inar, netn de modo aJrrg
xlrnadc:, qual a espessura. desses sed:-mentos, pod.endo-se apenas clÍ
?er. que a nes-; nia é reduzj-da (DE ÀLMETDA, 1964)

v.2.7 - P*l9s,rgasr,el¡-{.-e=.llg!glei-C--g.es.to-n1-93--qg-s[3pgdi-!].*lia:l
tila

DE Al,rtdii I DA (1964) diz que "formou-se no cambriano, senão-
mesmo alnda na Era Proterozöica, F bûrcla da faíxa crogenética. c1o

Aspinhaço baiarro, uma bacia margínal , denøminada Bacia de T,r'neoj.s.

À årea em estuclo estaria ulentr¡ desta l¡acia, pois r:s "1i-
mites atuai,3, de c¿ráter erosivo, constituenì "grosso nodo"" - una
ãrea tri,ançruI"ar ã nargem direi ta clo rio São Francísco, cu ja* ve r:-
tÍces se encontram nas regÍões de Juazeiro, Barra ilo lls tj.r,¡¿Ì e San

to rnåcio " .

.\ sedímentação nes La bacla tet:la se dadc totalmente em an

b j ent,e marinho, em condicões de lrlataf orma es tár,el, corn um t,ecto-
nisno bast.ante recluzÍdo. A deposição do Aretìíto TombaCor cÒnstrtuiu
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o séu mais antlgo êplsóclto sedim¿ntarr corresponclente a uma fã-
cfe psamltica basal, sobre a qual exlste uma outl:a fácie pelf tJ.ca
que corresponde.a,: Folhelhcl Cabóclo. "Representa a deposiçãr.r niar:i
nha neritica processarla gobre urna. superfí.cie aplainada de are.i.as

de platafornra estável, corn espessura de at6 .I5O nr, que para o in-
terÍor da bacia passavam, por heterotroDi snìo, ã fácÍes infraneri-
tí.ca representada peLo rìo llre lho.

' BRAIINER (1910) Cenominou Calcário Salj.tre aos calcãrios -
cl-nzentos ou cor de chocolate, slllcificadosi, com algunas cl.:zenas

d.è metros de espessura e que estão sobrepostos å sðrÍe Lavïas, de

nominado por ERITO NEVES e LEAL (1968) de cruDo Cha¡rada Diananti-
na.

I(EGEL (1965) afirma que "as; Fo¡:rnacões BanrbuÍ e Tombadr)r -
foram seclinentadas numa bacia j.ntr:amontana que se formou Ìogo clc

pois do üttimo movimento orogenico do P ró- c;.¡rnbrl.ano, de maicr im
por:tåncia. O Baml:uÍ fol tr:ansgressivo, repousando soLrre quartz.ltr.;
Lavu:as ou l4inas, , ou sc'bre roch.as mal-s antj-gas.

, A CordiLhe-ira. do Ispj,nhaço, na rcgião de laLltucle I0oS, õ

cortad por urnð zolra cle dì.r-:ção !:lv/ ch¿ur.lcla r ¿rrÊ:_l{ìel!.e -Jj_c-1-):1,f.,g,
.Ao nc.rtre derste Ii¡ieamer¡tc' a bacia :i. rr i:ranron tâna ,Jac¡ri:¿i Se-

I.itrc não existe, e ar,r estrutLlrõs clo l'{ê*canbria¡ro muclanr .lêr Niltr';r .)

NS tr)ar:a NNE e NE " .

WIì,lcÌJ (19 /0) ¿¿creclita que a Sii:rie Lav¡as cu cr:Lrpo Cha¡:.rda

Dj.amantin¿ì co::responde ä evoluçã,o clc-: um p.rr:ageoscLnclinal. Ísìte *

autor aflrlna clue "a Sôrj.e Lavras e a S6r:j.o Banrl:ui pertencem a ! n

mesmo grande esbågÍo de instabilídade cla costa. o ambie,rte cle ,-le*

posicão tipo Baml:uÍ iá existiria. a c)Êste, durante a ér,oca cla d,r

posì.ção Lavras. con o soerguimento desta S6r:íe L'avras mocli-iicou -
se a paleogeografia, migrancìo o ambiente eanrbui para oes t-.e / nevos
báscularnento e reacões isostäticas rnudaram novamente a palo<;geog¡;a

f ia - avança a ljacla BanJ:uÍ para Lés te, agora corn caráter ilisjcolr-
dante sobre a Sérle Lavras. Por causas ainda a .r:esquisarros esfor
ços di¿.stroficos cieste cicl.o La::dio foram compiehamente difereÌrtes
e ¡nais variäveis do que os que soergur.-)rL1m a Série Lavrâs.

PFLUG, SCI{OllBIll:lHAuS e Rl.lNGEn (1969 } consid.eram as r:ociras-
da Cha¡:ada Diamant.ina como senclo fácies nloc;eossínclinal. marginal-
depositada ao redor e scbre uma regi.ão cratÕniza.da (Crat.an Lerçcis)
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i..
I O" acordo com esses autorÊs "as vergêhc1as e o estllo tec
tônleo mos trcìm urne cìependênef a rfo tipo de fã,ctes e da posição das
regiões cratonicas. Ao rodol: da Ba'..:ia de Lençols as vergôncias es
tão dirig.idas para o i¡rterior cla ntesa/ inclinando a presenç¿ì cle

um bloco mafs es háve1 nessa regiâc. Os borCos c1a Bacia, ãs vezes,
nostram urn dcl:ramento p::onunclado, atð com revivamento de dobras,
ao passo que cleles :;e afastanclo, <lobras muito su.r.ves, até con meì:

gu3.ho sub-hori zoitais , são ol:servad.as.
Tectonicanente o Grupo Chapada Dlamantína âpresenta nã.

sua reqiãc leste doLs anticlinais os guaj.s são denominados Bl-oeo-
do llinos<¡ e MÕr:rÕ dS Chapðu (BRITo ¡lEV.uS, 1967) ,

r) anti-clinal clo ¡.Ior:Jîo do (ihap6u apreserrta seu eíxo na dt
reção norte sul-, estând.o esse bloco ,i.rtensârnente fratura.lo nas di

,.\ -reçoes NNW e l{Nlì e tanrl-:án nas di::eções SSII e SSVù, ortogonals ã;
prJ.neir:as.

O antl"clj.nal do l.llrLìoso tern seu elxo na dÍrec:ãc¡ N 35 E,
acr.editando BRITr) I¡I{VE,S (1967 j que o mcsmo se .j.ntel:rompa aô Sul
f)ort u¡n fal.harnenr.o provaìvelmentÊ do ti.po tr:anscorrenÈe; este fal-ha
nìê¡)lo terÍr cles Loc.:¿rdo hor j. zoil tallri.en t¿ o e-ì.xo c1o anticl.j.n¿rI r-r o l1i_

moso cerce de 70 quj.lonìetros cm rel-aç:ão aÐ ant1s.l.l-na.1. .lr ¡lorro do

Cbapëu.

. Na reç¡Í.ão de Gerrtir, clo Ouro, ilrotas cle l,lacaüJ¡as e Sa.rrê. -
do ¡lencles , encontr:i-se a Cha;:adð I)iilrl.ìutÍn.r Oc j.cl¿n¡:a 1., on¿e si tu-
am-se anLic.Lj.nâj-s e sincl-irra:j,s, grase sefirpl:e Ìlatral-elos e cr-r;ìos ej..-

xos rnergulhem parä NNi\I, O faturar.ento Ë bas i:¿tr,te Lnt-cns,o seoundo
as direçöes NNI¡I e NNA, tënclo as fo¡cas, de comoressãc atuado na cl-r-, 

i

reção a.¡rox-r-nìaCe E-!i (KìJTJNII{, 1967) . j

V.2.8 - Tectônica rlo Grupo Bg1Þ11i

Nos nrunicÍpios de ïrecô, Cent.ralr Jussara e Presidente Du

tra observa-se que o alinhamento qeral- das camacìas do C:ruDo Bambui

é E-w com fortes merguihos para norte.
Observando-se ¡:ori!m, a bol:da ociclental do Bloco do ltoï'ro ì

do Char¡6u, verifica-se quË) as estrutirlas são NS com rnerguLi-ir:s ma. 
i

1s suaves t porém a meclida que rros af¿stamos Dar¿ oeste a <ìireção
passa a se: Etl e os mergulhos tornem-se mã.is acentuados. Os mergu
1ìrossãona1ssuavesparaDsu1cnaregiãod.ecânaranãfo=*u*.-,-ã
unl sincLinal. As 'car¡ìadas passaift a sub-ho::izontaj.s e ao Sul de C,e

narana.
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Entre UibaÍ e fbipeba o BamLruÍ toma a direção NNW, colo -
cando-se numa dÍsposição paralelas aos quart.zitos da Serra das La
ranjelras. "A conformação geral .perrnlte admitir que o esforço de
compressão funcionou empnrranclo de Norte para Sul os cal-cários or
toqonalmente em relação aos seLrs mergulhos primários, e arrastan-
<lo-os at6 contra seus encalxes arenftÍcos - quartzfticos. r que

a maior convergência cle esforços locaLlzou-se maj-s r>ara oestercon
centro nas atuais cÍ rcunvi zinhanças d4s cidades de Trecê, Central
ê Jussara, onde por s.lnal foram reglstrados os mergulhos subvertL
caís mais comuns e onde o Índlce de metamorflsmo é maior.

De umà naneira ger:al, o envergamento é concentrado em cer
t-a área, arrefecendo gradativamente para leste e para suI, onde,
preclomJ-na uma conformação orientada pelo substrato (que aglu como

antes pais)" (BRTTo NrlvES, 1967).
BÀRROS (196?\, da mesma forrna que BRÌ1'O NEVES, acredita -

que o intenso clol¡rament,o apresontado pelo calcário seja devído ao

seu pröprio escorregamento sobre o fundo da bacia, motivado pôr
fer^ôntenos isostáticos , e que ocor:reriam na parte maJ.s profund.a, -
Iocalizada ao norte, parð a parte r,rais rasa., l-ocalí zarla ao sul.

Como confiequênc1-a deste escorregamento as camadas de cal
Eanbui fora¡n "amarrotadas". e apresentam j.números clobramen -
falhamentos.

ca¡'r o
tos e
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VT - CICLO I]TDROLOGTCO

Toda a reserva de ågua encontrada na natureza, .Èanto èm -
superfície como em sub-superfÍcie, te¡n sua origem nas preclpita -
ções atmosÍéricas, fazenclo parte do ciclo hlclr<¡1ó91co. EntïeLanto,
segundo TODD (1967), qnantidaCes menores c1e água poclem ser adcío-
nadas a este ciclo provindas de outras orlgens3 tais conro äguas -
cle ori.gern magntát.icas, vulcânicas, ou c6smicas e que constltusm a

ägua juvenil.
o conjunto cle r-enômenos que oc.rrrem após a precioitação ,

taj.s conìo a interceptação, e va¡rot rarrs ¡ri racão , esccamento suner:fi-
cj.al (ru¡r off) e infi1.'Lração ä que constituem o cf clc¡ hidrolðgico.

nm h j" drogeo.logi ¡. a ¡rluviometria assume umà J.nportânc-ta
bastante grande, e S CI.IOELLEP, (1962) m<¡stÌîa que clevem ser leJvadas

em conta a.s chuv¿r .Ce pequena clursção, a altura das chuvas rìÌ.å:r:.'i-as,

a altura clas çhuvês mens aís , a ¿r f tura das chl¡vas de es tação e a

al.tut:a das chuvas arrùais. A estas observações acres centa rÍanos a

dist"ribuição anual ilas chuv¿is que, para o citso do Ncrrleste asstr-'
menr u-nì¿,. j..rnp ()r t'.âr'r c-Í- a bastä.ntc grancìe " Devem ser cOLrs j-<1e::;ìcl¡:s :

I ) Ls* clÌl¿t*x c1(,r - guïta-.-du7:açiþ. - de pouc,r ir)teressc r)arla ¿ì

atÍmeni:ação dos lençoj.s, são as .hurro=, que pelo pe::Íodo .f,r"o .1./
qneda e o vo.l.ume propicj.an rrn escoaménto superfici¿rl grande e pou
ca Ínf il- tração a quat é räpl<lanrente consur¡icla peìa evapo,:ação.

z) l-g!"qgg-gg¡-:jgy"5--ç-1ôliSl - tenr importåncia quanclo a
presenta um Íncli.ce elevaclo, .sen ser tc:: renclâ1, anresencanclo rrrira

parcela importa{rte de escoamcr'nto strpcr:f .i.cl.a).; quan<ìo a c:hLr.¡a s:e -

verifica em dias seguidos as mesmas passam e alinrentar os aguÍfe-
ros .

¡ ) Ls chgvad m"nsais e S.Fl jCag - 6 talvez umà

das partes importante do nosso est\rdo porquer. aIém do dj.mensiona-
mento das chuvas por cada Ì¡es nos pelmlte ,1 distinção das estações
de chuva e das est,ações de seca.

I'lesse senL,ido serão apresentaôas curvas de f r:equei:cias cu
mulativa reÌaÈivas a estação pluviornéCricas localizaclas na årea.A
figura 3 é o mapa de locallzação cÌessas estações, num tota.l, de 18.

Para uma melhor eluciclação da repartiçãc das águas prove-
nientes da chuva estê.belecemos um clcLo hiCroì.ógico para a regilo,
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o qual êstã esguenatizaclo na figura 4. Verifica-se que o mesmo es

Ëå dtvid1do par:e a época das chuvas e para a época da seca.
A anállse do clcl-o hLdrolõgico estabelecido pernìii:e q.ire

sejam efetuadas as seguínEes observações sobre o mesmo. A parte -
da precipitação pluviomåtrica que sofre j.nterceptação é clevclvida
de tmediato pâra a atmosfera atrav6s da evaporação.

SCIIOELLER (1962), aflr¡na que "f intensité de Ia pLuie que
Ie sol reçoit au debut d'une pluLe, dépenrl. non seulement cle son -
valeur, mais ausSi de J-a vegetatfon et des feuilles rnortes que re_

couvrent l-e sol. En effet, le feulllage et les tiges des arbes et
les plantes herbaces retiennent par adlìesion une certaine cluanti-
té dteau. L,a primeire partl-e de la plui.e sera donc retenue par
les 'vegetaux et nrattelnclra pas le sol. Il y a ainsi. um preníer -
deficit de capacité de relention å satj.sfaire. Iìt cette eau, rete
nue par interceptatíon seua reprise par evaporation""

Itratu)îal.mente a interceptação depen<1e da altura pluviomð -
trica e, segundo dados existentes, em zonas de florestas, pode

cheqar a atë 25t das chuv¿rs anuals.
tnfeliznrente não ex-tstem daclos Þara o cálcu1o da íntercep_

taçãc) n(r Norcleste; ent-retànto, sòrnente par:a efeito Ce Cimcnsi.ona*
mento, podemos utilÍzar a fõrmula dacla por: IIORTON (in SCHOIiLLEIì )

aquilatando-se assim unra provävel perrla por interceptação.
\t=â-l'\D"1

Para essa fôrmula enlpregaremÒs v¿rlores médios e arbitrå:ri
os, uma vez que não possr-rimos valores absoltrtos i temos então:

¡ = aì (¡R

b = 0,115

P = 596,52 (m6clia do perÍodo consicìerado)

temos então:

Vl- = 0,95 + (0,115 x 596 ,52)

V, = 6816 ¡nm,/ano

ou trans f orma¡:,do em porcelltagem:

Vl = 11,5 &
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conslderanclo um faL.or de projeçãof n, como sendo l-, å vis
ta do t.ipo de vegetação existente.

Conto dissemos o val-or eñcontrâdo não pocle ser considerado
como verdadeiro ou de f ornta absoluta. SÍmplesmente procuramos *

apresentá-J.o pc-.ra mostrar quo a interceptação apresenÈa um porcen
tual que pode ati.ngir um vð.1or elevado dentro de ce¡:L.as concllções.
V. SCKENDoIì-FrES (in SCIIOËLLIIR¡ pÍrq. 4I5) fez obse¡:vações rr:ì-aèi -
vas'a uma chuva de 52r6.mm, com duração de 3 dias e obt,eve o se
guinte resultado:

A.rvores (r) (2) (3) (4 )
(s) ((,)

Ii. tr os g

llai a 3406 .18 39 2€,0 2099 L30l 33 ,4 6I ,6
Car:va l-ho 3),7 0 1983 200 2IB3 987 31.,1 68,6

"llral:1e " 4 819 3142 200 33 42 r477 30 ,6 69 ,4

"E¡:liceâ " 1573 4BL 1.6 497 t0 76 68,4 31, 6

(r)

(21

Chuva caida s obr:e

Ciruva caida sot¡re
l-i tros )

cop.r (crn lj. Lros )

so-l:o, r:egl.stracl¿rs por ìirn pluvionótrO (em

(3)

(4)

(s)

(6)

como

to.

gem a
l'1as

Chuva escjorrentlo ncll.o tr:onco (r::rr Ii.tro:;)

Chuva i-otai- cheganclo ao solo (ero lii:rcx;)

Chtlva intercèptada evaporacla

Chuva que a3-canç.r o solo (em porcentagem)

Temos assiin fndicados valores relatívos a íntercepr:açäo *

un pri-meÍro deficit cle capacidade de retençäo a ser satfsfei

- A parte co::res r:ondente ao e,Êeoamento. su¡:erficÍa1 Cã ori
ágnas de superfÍcíe a qual, po: sua vez, se divide em vá-

p;-rce las :

- uma parcela sofre evaporação iinediata
- una parcel.a irå allmentar os rios temporários
- una outra parcela alcançará os açudes e lagoas
- uma últi¡na parcela i¡:å se juntar à ág,ro do solo
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I A anãlisè mais aprof unclada clestas pa \cel-as Co ciclo
/.-'lõgico nos levaria a errtrar pelo campo da hldrologia que não
finalldade clo present,e trabalho; rÌos Llmitamos, portanto a

ção qenéricas sobr:e o escoanerto superficial.

hiC,r:o

êä
cl- ta-

Paiia maior preci.pitacãc constanté, verj-fica-so que, após
um certô perfodo, o escoàmènto superffc.i.al torna-se constante ( o
mesnìo acontecenclo com as ouLras parceJ.as ) .

. O vol.urne Ce ägua Tu:e se d€s l-oca ern superf Íc1e dcpencìe .ìo
reLevo da vegetacão, dâ lìatut:eza das rochas e das condições cltmá
t.j,cas exfstortes (BOGCI.fOLOV (?) ).

Ê c.'Laro que uma ï€giäo onclc exis te umâ vegetação intensa,
a j.nterceptação será maior i uma r.'egião plana, cÕm rochas oe al-ta-
per:meal.r j- 1Í cl.ade Ìraverå nreÍor i¡rfiltração; säo fatores que influonr,
enùre outros;, rro ïegiine d.e esr:oamento superflcia.l.

' Nâo ser:á dcruaLs -ì-nsistír na i rnpor'L-.ânci a clessas åguas su-
pe::ficia.is, una vez que as mesm,es i.rão fo::mar a rede cle drenagenr,
de uma år:c.:a cuja äqua é passÍval de ser: captada no próorio rio ou
em reser\ral:örios'n.lturais e11 örrt.ificÍ"ais e ap::ovej.taoos päl:e os
¡n¿Li s ".rariacios f l.ns¡.

Urna parcela de:sa ågua cle escr>amento srrpr.;¡f{slal irá se
jrrntar 'iì åqua clo solo, ou se ja, irå se junLâr o= pa:rte que l]r:ovên(

c1.i. re.L ¿rrnen te rtr ãgua cl.e 1nfi1tração.
.?arte c1a precipj.t:açäc) sÕfre Ír,fi.-ltr.eção e irå constit,riï.-

a ågua äo sôlor a qual., J)crr $tra vcz, serä dj.viclj,cl¡,r (:n vãri:-l:.; IJ.1l:
ca) las "

* r:m¿ p(ìl:ccla a.ni:es de te: alr:ançacla uma cet:ta prof undÍc1:-_

de serå ev;rporada. Pár:a a r:r-:gião ern estueìo, este nÍvel estå ao re.
dor de 4 ,00 r,ìetros. I(OVD¡. då pa::a um clima continental r p<1rd. gro -
los a.rgilcsos, a sc.ruinte fórmut¡:

N = 1.70 + B,t + L5 cm

sendo ii a tenperatura méc1i a. anual.
Esta fó¡:mula, rnesmo não se enquaclrando no J--ipo de clima -.

encont-rado nos då um valor de, aproximadamerrte , 4 mr. este valr:r
está p:rfeitêntenL.è de acordo com observacões feitas em outrso
åreas, do t'lorcleste, nas quais, em prcjeÈos rle irrigacão, para evi
tar a salinj-zação <1o solo, o nIvel. freåtico não pocìe ser col.ocaclo
acima de 4 m de profunctidade pols acima dele a evaporação coneÇa
a atllar.
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t-,l Parte cles ta água cto solo ¡of rerÉ ;rbsòrção pe las raÍ zc.'s -

ias plantas: e será., então evapotranspiraCa. A parceta que desce -
abaixo dos 4 n c1e prcfundldade irä ccnsl--i.tuir a água subtelrânea,
a qual, ¡:os terì. ormen te se:r:å cìe.;olvicla å. atnosf e¡a através Ce f on
tes ou aJ.irtentandc rios permanent es ; natiri:allnente a pa::te não .Je

volvi'cla a atmosfera irá se incorporar aos reservat6rfos subter:râ-
neos; a alimi+ntação clos rios f)c:rntanentes é feita atrav6s clos .1en

çois efluentes.
Passando ugora å anåUse do cl.cl.o hidrol.ógico na época da

seca, vel:ifj.camòs de in{cio a total- ausðncia de pr:ecipi tações , de i
xando, porlantô, cle exis;tj.r as parceJ-¡rs correspondentes å i¡rfi1. -
traç.ïo, "run off " e interce¡:tacãc; re$t¿t sörnente a água do €iolo
a qual i.rå cunlrr'f r um cj-clo senlelh.rnt"e ao anterioL, coÌï a iinj-c;a
diferença de que os lençois efluenLes podern passar a J"cr-rçcj-s aflu
entes e Os ri.os r]ermêncll t€:.$ l?assaretn a al.inre¡rt-ar cs J-ençois aquíi-
fe rt.rs "

À anålis.,r f ei ta n¡r mo:! t--ïa que , c,Jt'rsi j-clerad¿ u.nra cert-.â l:Lìg1..

ão, exis te urìr cÊr:to temfJo enlre a precip:Ltação pl.r"tviomöt.ric.¿r e c:

triorìento em qLrc ¿ f,r;ua alcra;:c¿r urì cu.rtö oe ägtr;r, jr::íilincìc, i,:.,.,i-
forma :loi-s tj.pos iìe clc+scargas:

- !-ggcj¿Igg,j{tr1"ð¡.tfusÈ .. ð a que se Drocess,i. J.rnecli¡r:¡:rr:ir-.
te apõs a chuva e col:respon<le ao escoamcnto suÞerficial-,

" !*9ir qi!.!-q '19!'!,eg. q]- - ô a rlcsc.rr:ga cÌa ;igua suì:tct:rl...-:a ,

ri:c1s todo tJmpo gasto na cir.:ul,¿rcão e¡ir sub-supcrf .icie,
A parce l-a cr-rrresÐonclente a clêscargâ íns t-.rntâ.nea e que , em

slntese, j-tå cor,sf-j.tulr a rede h j.<lroqráfica, pode ser ret-j.da e ar_

mazenac'l-a por mcÌIo cle Larra.gensj, constituindo-se eln líesel:vesi suoer
ficlais cle åque.

Da rnes:na fc,;ma que consirleranos c tempo para a cl-acs:i.f j.ca

ção oa descarc¡a, pcld.emos tanrbãm fazê-Io para o ef ei to da ev"rnq
transpj.raçã<¡. TerÍamos então 2 tfios de evapotransÞi. ra çãc (ET').

ET j.¡edÍqtã ^ co rre s potlclen Le a p-arcela que evapotransl-_ri.::a
do total- de água ql'e sof re interceptação ou cons titue o esciù.ì::ìrn-
to s uperfic j-ai.

El-_p_o_s_-t glri.g"-I - corresponde a pal:ceJ.a que evapotrall:: ri ra -
após a água ter scfriclo infiltraçãu e sirculaclo atrav6s do solo
e dos aquÍferos mais profuncio.

Esta distinçäo entre ET imediaûo e ET posterior ë båstan-
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te importante uma vez que equela corresÞon(le ;i devol-ução dâ tot_ô-
lidade da ågua a atmosfera, enguanto a ET posteríor corresponde a
devolução a atnosfëra de sðlnente unìa p"1rte da ågua inf Ì1Lr:ac1a,sen
clo quc-r a parte não clevoÌvida irå alimentaÌ os reselîvatörios s ul¡ ter:
râneos .

O mesmo r:aciccÍnJ-o poct.e ser afJJ.j.cado em reJ.ação a clescar_
ga posjterior, ou scja, unìa parte :i-::å al-tnrenl.ar: os lençois subter*
râneos enquanto outro serä cles c"r::regado a superfÍcie.

À ãgua proveniente dos ì-ençoì.s subter¡:âneos e que al_imen-
ta os cursos d'iigua pôde ser câptaclo, antes rros pontos de ernergên
cia por me-i.o de poços, Ertr'êt¿Ìntof depencìe'clo clo voru¡ne retì.r.eclo,
e clar ca;:acidacle clo ac¡ulferÕ expro:rario, .l ïeli,racla desta atuir pode
rå te:: inf Luôrrcía sobfe a v"rzão d¿r¡; curos clrf;g¡¿ 

"
Os riosl .in te t:nti. ten tes r¡ão al.inent"aclos to{:aJ,nìente pel.a

água cìe clescarga i¡lst¿.rntânea, sern receberen cc¡rrtrlbuição alguma *
dos l"ençoj.s maís profurrdos; 6 exai:amúÌnte esse fatô gue lhes confq.
re essa carac ter.{s ti- ca tle: i,nte::rni. Lôncia e ter€:m exi.s tênc.ia sörnen.-
t-e em ëpocas d.e chuvas,

Já os ::i..s.i per:en€rsì lcm su¿r cotrt_j-nuiclacle.rss;egu::ac1a pe-1.¿t

al^inrclntação c¡';e recebenr clos aquÍferros eulrteir.f¿i,ec¡s; I ta.llr:(.) pol- -i.n
t.erlnöclio c¿e fónlcs co¡no ¿r'Lr¿¡vös rlc J.ençois cf lue¡rL:ers; no cj,rf o frí-
dr:o3-ögico esquonatizaclo ¡rara a Ëi r<.:.ir em estu<ìo, es'Lå i.ndi.cad. que ,
etm $¡.;¡q¿s clq: se c¡s, Js rios peïcnes p.deur pass.r a i,e'çois af l.uen
tes coittr.ibu:-ndo perra a alirncnteição clo J.cnçoI.

O tempo gasto entl:e a infi.ltrac;ão, o arnrazenamento e a
devolução para a atrnosfera ð um lncticadcr das pcssibilidades cre:

ocorrðncia de áç¡ua subterråneas em ulìa cleter:nrinada årea.
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T'ODD (1967) , cl.r nresna forna que outros autore3, mcìstrâ
que como quase t-odà ägua subterrånea é encalîacìa como uma par:cela,
rìo ci.c:lo Ìriclrolögico, e èst¿r água tem sua origem lic;ada ås fontes
aLl:tosfól:Íc:s orr :n,:Lcô.ri.ca:;. list¡ì ûf írma:ivr é um i.ndÍcirti,¡o Cc:

que uma Þequena parcela pode ter or:i genì clj.ferenLe d¿r at¡nosférica.
Aind.a scgundo TODD (I9€)7\, enqu¿r-Crar Íanos aqui as ä:¡uars ..

conat¿{si (corrna.te \{ai:er) e as águe,s cler o:r-ì"gem naqlntitì.c;r. ¡¡u1(:ânj.c¿r

ou cös;rníca. S/jlIOnl.,LL-lÌ lcv¿inta a r:ucst,io no sentído dc cìeto:,'rnin':rr

lr.l¿{ I o te:ì1po n(rcesriál:io Ð¿lr:a quc lrrna .{gi:a s:cja fí:,ssi 1" Dir: e::se
aut:or que noilen sc::' consi<1er¿rdas fôs;r;eis as Éiquas não circuJ.arrtes,
nras rrara as ã.guas circul¿rntr:s o tenq;r: näo nocle ser levadc, erfl coll
sÍdc:raçäo para tai. dr.." te rroi.n a ção ¡ portant.) não õ possive I f a iar em

¿19U<l ,f OSSl- J.

Somos clo par:ecer que não há razão par;r consiclerar es;sje t_j,

¡:o cìc är¡ua cc¡no cl.c origenr dj.f c:r'criLe cia Ãgr.ra n¡:ovincl¿l dar.ì trrr.jc::.,.)i..-

tações atnrosf tir'-i.c¿rsr. '-l'¿ I ¿.r f iïr:ìaL.j.va sc prcriclr: ä clcsclrga;-e lvaoo-.
1:r:¿rnc;n j, r¿r <;fro porite)î:ì.or a qr-ra ì. ¡loi1r: rse d..rr ¿nôs ì.:r,ìr tel.ûuc ha.ij t¿.ì.r:1.c

j.onqo, n¿lsj que rlefirle ái er-ì.gc)rn cl:r;s,:l.s åguas, O .1uel ilct. ecl r'- ta tnos; r:r.¡

ðlnìclnte õ a e¡ro::¡re ¿lif icu.l.dade ern d:i¡nensionar e:,atamente eÊ:sa ì)ar
ce "la .

GAIÌCIA (:l-964). erLt estudo ::ea]-:i.zac1q na re.tião de Il¿rj.¿¡ Bl-arr

ca (Arc¡cnt5-na) nostl:a â inportân(::la" clo r.:onìlccimeuto do legl.nr-: ¡:ì,u
viomét¡:ico rluanclo procut:a;ûos rlofj.nir hictrogeo16gicar¡en'te ,ula árr.rtr;

procrlra rle{:i.nir: ,1 cli.s tribu.icão norce :rtual. elns J;'tuvas ssegunclo a.-i

estações do ano. Dacla a validade dessa afirrn¿tiva e $eguindo e

tnêsna l.ínha dc.r pensarnento desse alttor, procuramos caracteL:izar par

ra a äïea das baciab clos Rios Ve:cde e Jacarõ, o regime pl.uvromé -
tl:íco.

Procuïamos f azer es t-a caracter.'i zação não no sentido r¡o1g

mötrico nas sim no da distribuiç:ão .ncl:centual das chuvas dura,nte
o ano.

Coletamos então clados c1e or:ecipitaçl.o cla área, ccnt:i-cla no

"Dð.clos t: luvion;r-tri j"-cot_ clo-:-:'lo r{gL tî_ - in n ajFjl]:g " - Vo.l-trme f :ì.,1. cle SL1

dene e pr:ocurâlnos ef etuar: uma anål-ige da nresma. ¡lstes clados estão
contialoo nas tabêlas 6 a 23, relativas ao cálculo do def:icj-t .l¿



,âscoamento e cÌesca:rga da. bacía (capÏtulo q). .
A fig. 5 corr:espcnde ao mapa ile j.soj.etas da área,
l)e j.nÍcj-rr consLruimos ¿tg; cìLILVLì.s por:centuaj-s c.le clj-ctribui-

ção clas chuv¡rs (f i<rrrras cie 6.¡ il) cor-'re s frondctì te s ìs lnôdj.as cl or.j

perÍodos c1e ohsc::r"ação rlc c.rcla e:; taçâo p lur"'i. or,ré L.rica consi<1e l:acl¿r.

Fo¡:am consicleracl.as 18 estações d j.s: trÍbuj.da.s na ärea, con-
forne ilrdici.r a fig. 3 cruc cor:esnonde ao naÐa de l,rcal.j.zacão.

' Oi d.acìos de.lss;as es;taç,ôes são a seguinte:

9-gx!9*.9ç_ !:ryr_a. (l,lunj.cipi.o de ll¿Lrra)

Lati.tlrde - l.l.Ù01)'S

L,or1g i. tucte - 43o09'!']
ÀI l:i. tu Cc - 4l(t m

Per:lod:r co¡rsidr:::airos - l-947 a 1,956

1957 a 1.966

Posto de l¡. :¡¡.q-.1-o-_tþN9S (llunícípio cle 1lðrra do ì,lcndes; )

' 1.:t.o49's

- 424 () 4 ',.'!

- 7U¿; rn

cÒ¡tsi<1c:ractos - l!JiB a 1.947

1.946 a 1.957

1.958 a 1967

!-qs_!g_99-J_Lgl_gï-*ß,*1.þgjl¿'.rl_ (t,lr¡ìicÍpio dê Brotõs cl¿? ¡4a*

ci:ubas )

r,ati.tnde - I2c00'S
Longitu¿iÊ - 42()3Bit,/

Ältitude - 1,151 nì ,

I¡erÍodos cc:nslclcr¿rdos - t9 3B a Ig47
1948 a 1957

195tl a 1.967

Pos !o _cle".lls.m?g_Ija {gg (t.luni-cÍpio de Canrno L;rrgo)

Latítude - L0Õ23's
LoÌlgitucle - 41o25'w
Altitucle - 950 m

ËerÍodos consiclor:ados. - 1930 a 1939

19 40 ¿¡ L9 4!)

, I950 a i-959

I,a t"i. tudci
Lorrg.j.lLlcle

Àl 1: í i: ude:

IrerÌ'oilos



Lat.i t,ude

LongÍ t ucl-e

Alt.itude
I'e rl- ocf lfs

33

Posto cìc llavel.a (Municioi.o cle Sento Sõ)

Lâtitucle - 902 5 's
Long j-Lucle - 4to58'w
Al-ti t.ude ,. 520 m

PerÍoclos consicleraclos - 1943 a 1952

1953 a l-962

Pos to c.lo Pilão Ärca<1o ( I4uni ci pi o rlc Pil¿ro .i*rcado)

- loolo 's
- 42o 26 ,\l

- 358 m

cons¡i-clerailos - J.930 a 1.939

19 40 a 1.949

l-9 50 ¿r, 1.9 $9

Los!& qS !-elnar¡si o (l.IunicÍ¡>ío t1<; Renranso)

Lati tLlcló - 9o4l. 'S
Longi t:r.irìcr - 42o04'II
Af ti- tiucle * 373 m

Perlodos cons i. cle rad (>:¡ .- 19 38 a

l-948 ¿

1.958 ¿r

t-q ::k1i?.*lê-q-l1 :lf,:¿ ( I'.'. i n r'- c -T r i <>

LatÍtude * 9o 41 'S
l,oncJi Luclc - 41o0 3 '1,,I

Àltitude - 590 rn

PerÍodos collsiclerados - l-94 3 a
1953 a

I) osi to clc S a l.i na clo 9.._j_o_ (¡lrrni cÍnio de Sento Sé)

La.títudc - 9o30's
Longitucte - 42o03'i,l
ALtitude - 400 m

Pe::Íoclos cons i clcrraclos 1943 a 1952

1953 a 1962

J.9 4l
195?

1967

rlc Scnto $ä)

J.95¿

1962.



lìo.s to*c1;: I;';r-r¡rí ¿,j.'.ì (ilu¡li.cÍuir¡ clc f ¡-,r,r¡ri ar.'.r)

Latítude - :l-Lo49's
Long j.tucle - 42o37'l.l
A l-ti tude ' 732 m

Periodos corlsiCérados - 1938 a 7947

L9 4B a 79 5-l

L95B ¿r 1.967

P, oE t.q !1ç ïrccê (.tlunicÍpio clc-r I::ecê)

l,a{:itì.rda - llolu'S
Longituclc - 4 Lo5 2 'tV

Al ti- tude ' 7 22 r¡
Per:Ì. oclos consiclcrados - 1"944

1954

a 1.953

a 1963

8_g:L._t9"."9.ç._¿aASqr:a c-i ( l.luni ci p i. o Ce I rc. cô )

Latitudb -. l.oo 5 4 's
r,orrgi t'.ude ^ 41.o35'W

l\l-lÍ tudc - 450 m

PerÍ<¡c1<¡s colìs icler,ados - 19 3 4 a. ).9 43

i.944 a l^953

1{l 54 a l.9 ri 3

I'*CSj!9._US.LIg__q!__9!gllêf (t'tuni cf pi c clo t'lorr.o rlo char:ðu ì

Latltr.rde - 11o32'S
Longítuc1e - 41o08'trl
Alti tucLe - 1..012 m

PerÍodos consj.dr:rar.1o" 
ï:; : l;;:
1.949 a l95B

!SEl9_9.9._9Slfl9__9g (i"lunicÍpÍo de sento sé)

l,ati tude - 9040'S
Lorgi tucìe - 410lB '!'l
Altitucie - 380 m

Periódos considerados - 1943 a Ì952
L953 a 1.962
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Bg!_.S_ls -fÞj ti ar:a (i'luni. ci pio dc rLri ti ar:a )

Latltude - l-2o39 's
l,ongi tude - 42o13'trI
ÀlJ--i tucle - 871 m

PerÍodos considerados - Ì938 a l-947

1948 a l-957

1.:J5B a 1967

Posto _de,-J.Sue:á1g.ile- (Mr"rnicÍpio de )(iquê-Xique)

Latj. tucle - 10Ô50 's
toogiruclc - 42043'.\T

^l.ti-tiudc:
- 403 n

PerÍodoc cÒìrsidel:ados * 1938 a 1947

1948 a 1957

1.958 ¿r 19ti 7

t-gggg 4g:Aqrg¿ìrg (¡1]]nj.cilrj.o cìe Morp¿¡r:á )

Latitride - 11o34'S
Lon(li tu(le * 43o1.7 't,I
Ä1ti. turle - 4l" 5 rn

Pcr:i.od.osr consiricra<1o= * 1.937 a 1.946

1954 a 1,963

Es.glsril-ê- -gsåq9-I!,9ç"1"9
Latitude * l1oo i's
Longittrclc - 42o 44",1

Al-ti {:ucìc - 520 m

PerÍodos cons í clerados

(l'lr-ini- cÍpi o Cc. Geir t i o de Ouro )

- -1938 a 7.94-l

1948 a 195i
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llssas curvas de distribuição norcentual- de chuvas nostì:a-
ram que exi.ste urna unj.formídade de <listribulção pì-uviom6trica em

Loda ãrea, poj-s veriJ:icanìÒs qìlê toclas as curvas são do ntesjrno tiÐo/
inclusive com uma superposi.ção de aigumas clelas.

À ünica exccç:iio ö a curva ¡eferente ao ilorro do unaÐeu I

m), com *urnâ vez que se trata de uma ::egiãro mais elevada (-+ 1100
uma media cle teriìÞór¿lt:uïa (ls: fgoc e com ullr outro reqime
buiçäo <le chuvas. ilOGOl'lOLOV .:f j.rma gue a6 precipitações
com a altj.tucle e que em regiões :nontanhosas a cacla 100

ção corresnonde a un acrê.j cj-rno de 10 a 12 nun por êno ,

Outra observacão a ser fei.ta e que, invari äve hnente, exj.s-

te em decl:és c1nìo cle chuvas do :irr,ls c1e j anei ro patîd o mes de f eve *
reiro, vo-]-tantlo esse fndíce ¿t clîescer em nìarco. O pc:j.odo e¡r gue
as c:hì,rv¿rs são nf¡rj.mas (ab¿r-ixo cle 2 r5 lrun l)or nes) ou total,Tìten1-e ätr

ser'Ites sê es¿enile cle maio a seterrbro.
A partj-r cle outubr:o iniÇj.am-sc novaniente as clluva$, cl:es*

cenclo o incli ce nos mes es cle noveml¡rci e d€.z(.:mbro .

Irls tas curv¿ìs , ai)cscrr cl.es l.nf o::maçõcs ¡Jne nos forner:er.:an ,
uão l.)c:rmj-tcj:t u;.r.i visuJl.iz¿rc'ño <1a clis;t:ri.l:lrÌ t':üc: ro:r:c:ontu¿1. á¿rs; c:ìg.

val; drtr¿lnte o ¿1no, ou s;eja" o " con¡: cr:: i:amen to pLLlvj-otrðt"rj.co" cl¿l

ár:e a .

Com egta f j.nalj.cl¿rcle el¿:.boramos olltlas ÕrJrvasj qtre, säo cuu
V¿rs por.centr.r.ris cuiliu l.e. Ij.v¿t::; (Íiq. L2 a ?"9) "

Àtr-avós delari; ¡rur:icuio:,; cntäc¡ pùt:c;ul)è;: a m¿lnei.ra coÌììó a chr.l

va se clis tribu j- rro perÍocìo (em outras irrea.s serÍa a <lj.s tribui.cäo
sec,Jundo as estaciões clo ano).

'IeÌììos então, a pal:tír cle j.enei:lo, a segu.intê Cist::ibrição
pcrcentu¿ìI, para cada urua das estaçõesj!

c]e di s tr1 -
aunlenta¡l1

rn dc e Leva



3?

Loc aL

Perfodos
{1)

JaÀ
(21

MaS
(3)

OaD
Sal.ilra do ÌJr:c -ìo (4)61,5 1..25 37

Re nl.lrìri o 6I tC)

t ¿ÌV.1 { ¡r 6.1 ,0 37 ,5

S eir t:o S cl 63 75 ') li '75

S¿ro Ped::o 59.!; ì¡: 39 ,0

! r lcr.O 1\ïC -1dO 60 ,75 7s

C¿1niîJo Larqo 52 2rJ ¿t rl ,25

Xl,-tnê-Xique 58,25 i9,0

Jaguaïaci 52 ,5 40,'15

B¿ìTlia 55,75 40, '1'5

5an l- cr I D¿l(l 54,25 2,5 43,25

l. ¡:cc 54 ,0 'I ?q 44.75

Þk)ïPô.r¿ì 5:i,0 ,/. t:t 42 t25

I 'rtr n -i ¿i r: ¿t l'1 a\ l;0 , ()

Lì ¿1rarà do l.{e rl cìe s 46,0 z.¿J 51, 75

,lôrro do C}latjôu 44 ,0 ¿)t ta 32 25

lrot:ãs cle l,l.r c; ¿,r utr ¡,r s; 53,5 ) 1t:, 44,2!t

b i ti ar:a 48 ,25 49,75

(1) ,l a A - janoiro a ab¡:i.I.

(2) taaS - måj.o, a setembro

(3) OaO - outubro a dezeml:ro

(4) Valores dados em porcentagem cle chuva

Agor:a ¡:oclenros defÍnir a distribuição porcentual clas cl.ìu-
vas durante os 12 meses.

Ressalta en.Uão o fato c1e (ìue a precipitação pluviomõtrica
é mais intensa entre o$ meses de janeii:o a abril, ou seja os 4

pÏimeil:os do ano.



tÁ

Para as 17 (excluícla a estacäo de I'forro do Chapéu) es ta -.

ções estu<ladas temos a seguinte di.st::lbuiçäo:
* JaneirÒ a Al¡rj.l- (4 meSes) - 14 estações com mais de 503

clas chuvas anuais e sòr¡enhe 3 est-aç:õeis abõì.i- xo cle 503.

- llaio a Seteml¡ro (5 ¡neses) - 13 estações entre 2 e 3,5t.
- Out.ubrîo a Dezembro (3 meses) - sömente 1 estação acixìa

de 50po e as restantes 16 com inclice abaixo de 50?,
' Ilxclufmos, no presente estuclo a estação de Morro clô Cha-

pür-r, pois a mesma tôm uma distrik¡uÍÇão cliferente cla região c1e Ïre
cô (ver fj-<1 . 29) .

Veri f -i c¿irnos tambôin r.¡ue exis te uma uni f ornriclade clinät j.ca,

pois o .patamar clue clcfine o ¡-rer:lodo das sec¿rs situa-se e))<atanÌonte

no rnesirno perÏoc1o ot.r seja, ile Äbri.1 a Sr:temlrro.
Para i.l"ustrar tal af irmat:i.va execlltamos a superposi ção ile

vårj-as cuîv.ìFj, Loln¿.d.as ¿{o acaso e que elstãr: inclícaclas trers fic¡ur:ets

30 a 33.
Nota-se, que o patamar cla p:eca é real-mentc: senÌpre o nesrrro.

havcnrlo, cm a:l.guì'rs ca,cìoÍi, sðncntc variação dc 1ro:cccnt:agcm c1c ,ì-i1
'hribu:i. ção ,

llhì te conhccitnen+;o, cu rnerJ.hor, c¡s t:a cJef:iniçãio, é rj Ìr,n¿ìnì.int. e

irûpol:tanto ii hiilrogeoJ-og j-a, por:r¡r-re atravôs cleJ-e$ ¡roCemcJs c'L(.) f in j" r:

c,; pe r:lioclos c1tt t-cc¿r:rgaf;

Desta f()ïÌii¿ì, voJ-t:arnio alo gucì a.iir¡rranol¡ no j-nÍc:io, (ic ri iì.j

não ð sðneLrtre o voJ.uìre de cht-Lv¿r o c¿uc rnai.s; ÌlLu)ÕrLa para a reca:¡:.jJ.

dos aquÍferos rnas a dístrÍl)uição cìas cjhlivas, trl.ênr cle ouì:ror-j f¿.ì.to-

res que j"nterven nas recargas (topografia, litologia, cìsi---l:utur¿ìs ¡

etc" ) a c1e flÍnição pluviorn6trica i,cleal seria aqueJ-a em que o pa L.a

mar de secas fosse mÍ¡rinro (ou präticanrente inexl.stente) e as cl-ru

vas tivesser¡r unra dj.s Lríbuição uni.f or¡nc duïant-e o ano.
Para comprovar is,.;o f i zer.ros os estudos cle dl-s tribuíção

pluvicm6tr:i.ca clle vãrj,as reql.ões clo Brasi 1, e encontranìos r-rma crll
va bastante pröxima da cui:v.r j.clecrl em Teocloro Sanpaio (Estaclo de

São Paulo) ; a fig. 34 corr:<rsT¡onde ä curva cle distríbuição porcen-
tual cLmulativa daquela årea,

É interessante observar
t al',rl¡ej m não apresenta um palamar
chuvas constantes durante o ano
nìar que , nas åreas em es tr.ldo, a

ve se efetuar de janei.ro a abril
precipitação.

\

que a curva de llorro do Chapéu

nÍticlo, com uma distribuição de

lnteil:o. Dosta fôrma podemos af j-r.

pr:incinal- recarga do aquÍ f ero Cg_

, quando se dá o maj-or vol-ume de
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BROTAS OE TVIACAUBAS { r.,te'Otn oE ogsenv¡çóEs DE 29 ANOS) P=7c3,3mm

CURVAS DË DIS'TRIBUIÇAO PORCËNTUAL DE CIIUVAS
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(1) eosro DË catlpo l¡rnco (¡,rÉ¡ra oe s:sral'nçócs 0E 47 aNos) p=lt37,r mm

@ eosro DE FAVEL/¡ (riebur oE 
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oE 25 ANos ) p:569,2r¡m
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@nosro ot ¡acu¡nnci(¡.'rÉorA oE ucsERVAcóES DE 49 ÂNos)p=49r,2 r¡rn

@ eoiro oE tlronRo oo or¡pÉu (r,rrora or oasenvacóEs DE 5b aNos) p:7le,7rnnr
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@,'osro oe ptÀo ARcADo (MEDI^ DE oBs¿RVÀçoÍ.s DE 55ANos) p;649,8mm

@ nosro DE REMANso (ñ4EorA oE oosÊRvacoEs DF: J5 ANos) p=57b,frnr,

@cosro DE sÃo pEDRo lr,ldo'a oe oBSÈRvaÇöEs DE 25 ÂNos) p=34û,smn,
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(r) nosro DE saLrNA Dc BRE.Jo (t'tEo¡a oc oose RvaçÕ;-s DE 2s Ar'los) P.5lo,2 mm

@nosro 0E r8rTl.lrìA { [lEbra DE onsanvnçörs oE 29 aNos) P"640,4nrm

@eosro 0E saNTo rtrÁc¡o (¡¿dorr Ds oBsERVAçôEs DE 29 ANos) P.oBo,9 mm
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CUR\/AS DL. DISTRIBUIÇÃO PORCENI'(,,AI. DE CHTJV¡{S

tìltc Í atJô!r 0 n
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À S O ñ D -(môses)

0E o8sEl"ì\,AÇö[s 0Ê 29 AÀros) p:4 4sr7nìm

0E OBSEavrrÇCrS û€ 3l ANOS) I,.77r,8¡i)m

DE O3SE8v.\Çó;S CE 49 aNOS) Pi62t,7 mt,,
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@eosro oe

@ eosro oe
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MAMJ.'
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r¡oapn¡rí (r,i E'orA

XIOUE X IOUE(¡,IE OIA

CURVAS DE DISTIIIBUìÇÃO POIìCEN]'UAL DE CHUVAS
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, (i9

, vf _If - RULAçÃö i.ìi,¡ TRIJ DE.rCl.T, DLt 
'SCOÀl,i1tN?o, 

I:ì vÄpo
TR\\SFIR¡rçÃo E B,\r,Äi{ço r{rDRoLóclco

Def j.cÍ L c1e Eggggmg]lþj-

Por <iefin:Lç:.ìo, clq.f¿.g!_!:__qq_ir.:_c-1le-I9-Ll-!:g 6 a difr:r:cnq:r eri
t::e ¿r ¿r-LLur:a plrrvi-.rnóL.ic¿r .rié:ri ¿r ¿t.uaJ- de urna b¿lci-a hici'ográfica-
e a ¿rltura Lnô<u"a a'u¿rl. c1a l.âmina c1 'ågria, consiclc¡:ada dis.t.ríbuicla,
de fiìane'ra u¡:ifo.r*. sobre a liaci¡.¡ e que repre:ientaria o vor-ume to
La1 ¿-:scoac.lo ¡relo r-tc p::Ìncj"¡-raJ. cìa l:ef er:-i_cla b..r.c.i a ]ri c.Ìr c.¡c¡rai f ica,

I),iii tâ f Õ1:ì.,;,_, seg'rrLJ.c1 Ci;\Sill,1\l'' y (1.967), o <;åi J.cul-o ,lo iig
fiùit de esco¿ìnÕ;l r':o ser:d f.êito atìî..ìvöri <1:r clÍ.ferenç¿ enti:e a llï.ec-.i.p:.t\açäo (l) cr c vol-une Lot.rÌ r,scoado (çl).

D..?-0

i Ë cv:'-clcnt.e'r que esjta j:iirrnu].a nc.: ce¡-; s; -ì- ha clÊ vár-Ì.o.i ¿ì1tos
cìë olJftêrv¿ì.ção L¿rrr Lr:¡ dc p c.)txo de 0.

, îcm relaç.io iì prccj.pi Laq:ão na ärea rle estuclo, hå cla*
clcs; r'lc rJr.'-1 fr)t'f() l-è:í ¿1.ij ù¿ìIil,ì)ll(r .1.(),1,-tr)ì., J.,(.,.rìcir,r r:c,rn r:ç.ì..irç:Zic.l ,ro v()-l.Lr^:..ì

ì .êÍì.111ì¡¡ d.c,. qr,¡ ) nir:: f.xj,st.cn a.j.rl:l¿..,,
I lls r!¿r J:al-ta de dadc.;s li r:>¡,r.ti <;¿l rì¿r ¡rc.l.o r.<.:,.;.í.me clos r:ios;
ì quc" nãc' ros:; j.bj.-r.i..r:a meiìj- ç-ijrls . ¡r,rir, 1.rar.i:ro c1o a.nr: es i:.irc¡ sec()$ . p¿rr
, tr" d.o âno ctpresent.âm utrr i:cc¡irue c1o t:ì-po toì.r.êncji¿1.1.,
I p¿r.ra o crs ta.l¡c: Ie ci men to rle ui.l l>¿,.l.anr,:o hïclr::lcr:, c1r-lr: ö ç¡1 resultaclo tlas re-1-elç:ões ent::o as iîquasl c¡ i"re enir;rrn e (iue saern cjcr

r.rTra bac-ì.¡1., ö llccess;årj-o r.¡rre re j a,u <:cnhc¡r:j closi cr¡.¡:tos ¿¡].eincntos: r:r,l -
Lati vo$ å. Ì;¡.cia c¡n cgtr_rdo.



.Ã,qua s. a. i[qr ç33-r_eg*ö*Þ_"1ç.]g

P r.'e ci p,i t a ç äo--**.^----.--**-j)
À.linent:aÇão in<1i r:e t zr-*---*.-q
(incl.us ive lrrovenientes cìr:

ou tr. as unÍrlacles Ìridro.löc¡:L_
cas ) ågrras cìe supcrfÍcle e
åguas sr.tbterråne¡s;

Rese::vas dc å g utrs sr¡bt.:r::â
neas d..: pe::Ío.io anteríol:---R

uota l '--**-P+q+]ì

E!,D;.TUNTOS F;ìrtJcIrì^IS J.)rl

'70

r 1¡.1 U¡,T,Ài¡co fi ï Dlìï co

Che- qarnos; enião

F -1"

Ä.,ç¡uàs eferentes â bacia

Ilv.rporação re ¿ì I -***_*-**---Il
EscoaÍtento do periocìo consicìe

sequndo c?lsTÄNy (-1967) dervcri.amos aincl,r con$j.rle ::ar
ufi¿ì outra ¡rai:ceJ.a que corïôsÌroncl,3ï. j-a iL. ó.qr-ra exoloracl¿r poï. Þc)ccs ;:lo llosso estuclo nc;.,:ðin, a mcsiaè näc¡ ser:ä coirsic.leracla Dcr_ seÌr re.l.¿?_
tj'vanlenta Pcquena, (ern -i02 f,Jcç:os (:orn v¿rzã<¡ c.r.hclc1-r1a :.-crtir.r.-sc r -
teö.r.i canc.ntc , 5 x lLO6 :n3 {ur,o j 

"n, 
,.f oçãu ao vo],une tot¿rI) .

Dara efleit<¡ de simpJ i f .r-caçâo cla fõrnru la v¿¡mos consic{erar a air''me'tação inc:ri.reta (c{) e a ¡:erda pa::a outr:¿rs uni.claclos lridrológicas (q ' ) conro sencìo , teõrr- c¿_ment:e ì,gua-is , 'ma vez clue 
'ocaso prcsente não tgmos .:ler,rertÕs que pernrj.tam seu cìinens j-onamen_

to nem se qu€ìr cie fornr;r ap:rox-imacla.
Diante dist-o nos;sa fóinul.a passa a ser:
P + R =' E + Q 'r (ìì+Alì)

I'odemos agora consiclerar que o ¡rorioclo cìe oose::.;açäo-.
seja lonqo de ta1 for:nra c_¡ue as resieïvas no _i.nfcio e no f j_m sejamiguaÍs, ou se ja r\R s;eja nu1o.

rad<>

Perdas ilara outras unj.r.lades -
h i dro.lôgi ca ---**<l r

lìesétîvas acumul.adas no f irn clo
per:Íodo cons¡ í Ce r ¿rcl c¡*---_-R+Àlì

'Iota.l ]1 þO+cT '.f (R+^R)
(modi. f i c¡,lo de. Cas tany , 19 6 7 )

a Lrnì a expressão dc¡ b¿:Ian<_"o hidr:ol<ig:i"co:
.cj + lì ':: Il + 0 'i ,q, + (.)ì,t-,\rÌ )



, . ....r ii' Ternos então r

. ,,ir,r. ¡ p + R =: r:i + e + (R +. AÏ{)
: ". .l ¡r'.. .,i: 'a

^ft = r.)

.. P{^}ì=¡}r+Q.f R

e f inal.Ìtente
' p=E+e

ou entãô
E=)l_e
I'odcrmos agotîa voJ"tar ar defirri.çäo Co clefi,cit. de cscoe*

ment.c)

D=P-ç

I Concllr_i^lnÕs criltão cJue ¡ Fara Luä per,.ÍÒclo lonc¡o a. evð_pÕ -
I trans¡:ir:"rçäo e o cleïi.cit dr_. es: coar,¡e¡r [:o säo equi.,/aleìì.Les 

"j :ljj$ ta concrlrsäD ó mu-i Lr: ì.in¡:ortantr: po):gue lla rnos r:r:a que
'Lcnclo dados d<: pluv:i onel:ri,a., ¡loclenìo$ cheq¿iì-r' ao c:onhc ciril/rn to cla d.c, ...j

i carga de uina b¿r.cj- e c--'nrp rcg¿ì::!cro- 
^.; 
e un rnÄ bcd.a que pejl:nni.ta. ¿¡ cå.l.cr-rtc., *

tl¿r erv¿:or¡L.r¿ìtrs; ¡rj_ r'ação.



Corno jä vinos anteriormente poclemos r paf,iì um perfodo-
longo, consider.'ar a ev¿rpotrarrspi ração igual ao cleficit de escoa -
mento.

. Pâssaremos, crgora, a uma anáIise do mõtodo que nos
permitem calcular a evapotranspiração; dentre as várias f6rnrulas -
exj-stentes acreditamos qìre as de Turc e de Coutagne são as cjue
dão um resultado mais pr6xÍmo rlo reaL; segundo CASTtu\y, é a f órn,rlt
la de Turc que nos permite um cåIculo trìais exato.

IX - CÁLCIJI,O DÄ EVÀP OT RANSPT RACÃC)

'12

IX.I - Fórrnr,ila cle Couta

D = P - IP2

onde temos

T = temporâtura méCia ânr.ìaÌ ( oc)

O parâr:retro't 6 função de T e pode ser calcul?do .ltra
võs da fôrmula.

* = -.-.-.!-.--" D,8 + 0¿I4 T

Para a aplicacão rla förnuIa de ccÌltagne aprèseFtamos-
a tabel"a 2 consi.cleranclo o intervaj-o cle temÉêrat'.lra de 0 atê 3C,o.

Tabela 2

TÄ;}ELÀ PÀR/. O EPIPRTGO D,\ FÓR}IUT,¡¿. DE COUT,\GNE

D = deficíL de escoamento ¡nécll-. anual- (m)

P = precipi tação né<iia (m)

0

10
15

l0

1,2 50
0,667
0,J55
0,3.15
0,218
0,:12
0.200

0,r00
0,188
0,2'7 4
c,362
0,41,5
0,540
0,625

0,.100
4,7 52
i ,1)q 6
I,1.18
I,7 F,0

2,l6A
2,500

0,2c0
0,37 6
0,5,i8
0,721
0,690
1.080
1,250



i - 
Exj-stein LimÍtds par-.a a aplicação da fórmu1a de Coutag

/i ne; e1a 6 aplicãvel dentro dos llmites

1r
,-€T-<P.--h-

Fora destes 1inites tentos 2 casos a conslderar
'ì. P < =-:i- -r D =p. L'^

Neste caso não hã, prãticamente, escoamentc suÞerfjcli;ll

P<-#
neste caso o crefÍciL cle escoainento èorna-se incle¡>enclen te cìa pluvto
metrla e podemos então conside::ar

-jD - -ai- ã o'20 + 0'035 T

retornando. ã cleftnição de oefÍclt cte escoamento
l, D_p_e

ou entao

Q=P-D
como, segundo Coutagne temos

.>

D = P - Àp'
' concluimos que.

.)

Serla esta una das ntat)eir¿¡s de efetuaj: um primeiro cål
culo da vaz.io mõdía 'anual de rrma bacja. No enLanto, o valo¡ encon_
Èrado sería ìnuito pouco precÍso.
Ix. 2 - I9-lltu.is_ge_TCrg

Segundo CAST.A,NY (1968), a fôrmu1a ãe Turc é que nos
permlte urn cá'cu10 mar.s exato cra evapotrans pl ração real mécri,a ar¡ual.

TURC, (SCFIOELLER, L962) , p..ra o desenvolvimento d.e sua
f örnu l-a efetuou o estudo t1e 254 bacias h:i,dr_.ogrãf icas dentro das
mais variadas condições, de nroclo que a nesma pode ser empregad.l sÌì



quaÌquer tipo cle baci a .

e fðrmula de Turc 6. a seguj-nte:

D = * -:I--:- _---
tl o,g ¿'P2 I

l¡ 
-

\l ,,
onde temos

D = deficit de escoanento ¡nédto anua.l (em mn)
p = precip.i tação mðdia anuaL (em rnnr)

L = oaråmetro rlefi-nicto em f unç,ic da ter:rperaÈura

L = 300 + 25 T + 0,0S T,3

T = ternperatura média anual ( oC)

.para o cáiculo do deficit de escoamento com usô da
f õrnru.la cle Turc pudemos organi zar um ábaco (Anexo 2 ) o .qual por.mi
te a obCe¡lção direta- de D em funçäo do p.e f. À fig. 35 6 a uu5va cìa relaçâo entre pl.uvios j clacle (9) e defi.cit cle escoamento (D) .

. para o cå j.cul.o d.e L, para uma clad¿r t.enperâtÌrla quaì _
quer, poclemos estabelecel: uÌta curva (fig. 36).

para ô es tucl. cla EL' nas bacÍas r10s r:t-os verde e Jaclrê, seguindo .r i.nclicacão de c.ÀsrÀì.¡y, usanìcs a f 5¡.nura de Turc.
Os dâdÕf, c1e pr.ecipÌ.taçäo utiJ-:i,zados, como o defj.cit *

de esco"tmento encontrado e o va,lor .la clescarga, calcrrlados a partir dos clois primeiros, encontraÌn-s¿ nas t¡helas anexas.
As estações de plrrviomerria são as nìesmas ûtj.r.j zadas,

pa.ra o es tudo das c-.aracterÍs ticas das prec.ipi tações pJ.u,*riométri _
cas (fig. 3) "

As estações cle temperatura ut,llizacias são as rèlacio-
nadas abaixo:

s9r^Lg_49__q¡raPgr

Iatl t.ude - l" 1o3 3 's
Longitude - 41ol3,Iv
Àltitucle - l. 0 B0 n

. período cor.rs-icìerado _ 193L a l-940
Mðdia clo pe::lodo - Igoc

74
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BaJ:ra do Riô crande

¿atltude - LLogs,q
Longitude - 4 3ol0 'lV
ÀLtitude - 408 m

Perfodo consl.derailo -. 1931 a I94O
MédIa clo perlodo - 26oc

Remans o_

Latltude - go 42, s
Longitude * 4L006,1v
ALtitude - 4lL m

Perfodo consj.clerado - 1931 a Ig40
llðdia do perfo<ìo * 26oc

Os registros de temperatura d.essas estações estão conLiclos nas tabelas 3.a 5 e corres¡>onde¡n.ì média das máximas;r;;das mfnimas' máximas absolutas, inf nlnas absolutas e mécrra comt)en-sada.
para o cålcu1o 11a evapotranspf ração com o enìpre3o ef?,tuamos .o cálc;l.o da .tenìperatu.. *åuru anual para a regÍão., tendo_encontrado um valor de i6oc i par:a a ::egião do Iycr):o ao chapöu üten¡peratura méclia anual encontrada é de 19óc.
Com l:ases nesses valore¡s e. nos clados cle pluvj,ometria,pudemos então efetuar <¡s cáLculos pa::a a evapotranspi ração (ou cleficit de escoamento) e i ndi re tanten.L.e ca:"cul.ar o va'or O" 

""";;*.:to da ]¡aci a
Os resultaclos obtidos encolltranì_se nasi tabeias 6 a 2J.Tonandó_se os valores cle.e encontrados para cacla unadas estações podemos calcular a vazão rnédia da bac1a.

.Temos eÁtâo 3

O = 14,99 mm/ano = 0r0J.499 nr./ano
considerando".se a årea cìas bacias, temos:

A = 42. 000 km2 = 4 ,2 x 10-1,0 m2

o voLume escoado tota1, serã:

etotai.=Àx0
e toÈal - 6,3 x 108 m3/ano



/.
i Ou seja ¡3ste seria o volume total\ de ãc¡ua. que se es -
coä.ri a d.uran +-e um ano .

Sömente para efej.i:o'cte comprovação do cálcufos execLl-
taclos efetuamos o rnesmo cálcuro partinco c1a def ini çãô do clercicJ"t
de es coantento

D=p-e
ou então

Q=P-O
colr s.i. C erancl(, os v.] f.ores dê ¡ e de D tenos:

?6

obteLìos

P = 592 ,22 rwa

D = 57? r 62 m¡r

vaLor esce bas 3ar¡te prSximo ao enccrrtr¿ìdo peta sorn.r d.os
parciais (14,99 mm,/ano)

I ti. 3 - Ç{Lç_rr1o.-.{e_ rgggI_-rlÈ_jJ-B*I

Sabemos quo

O=I+ R

ondê

então c valor de escoamento

Q = 14'6 mm,/ano

I é Írrfiltração
' R 6 o escoamcnto superfÍcial (n¡n off)

Comc rj, ao temos daclos gtre nos pel:mítam cl conheclnento-
exato da taxa de infiltraçãor vamos .tomir um valor estínadorsòmen
te para efeito cle =åLcul.o.

T^LTASSÉ, em trabaLllos efetuacìos na ärea, considerou
unia t3.xa cle lnflltração da ordeÐ de 10ts; BRITO N.ulVESj (1967) tain-
bêm supöe ur,ìa infiltração ,Ja ordern Ce 108.
s endo :

ô = l( r\¿ - !¿ .,un = 0,015 m = 1r5 x l-0-2
-af = 1,5 nun = 010015 m = 1r5 x I0 -

A = 42ooo kn2 = 4,2 x rolo m2

va lores



I

bbtemos então o vo lume

VR=AXÏ
vl1 = 4.2 x
VR - 6¡3 x

Es te val-o:: corresponde a
utilização c1e fðrmul.a de Turc, pela
ou enr öutros terfiros, a quant,idade de

te os aqufferos.
¡ análise clos resultaclos obtíclos mostra o seguintê fa

to!
- o ';aLor ;náxinro encontt'ado para Q neqativo é I2,4 mm,

ou seja dos valores oÌ¡tidos n.os anJs em que o deficít cte escoamen
. \-to\ê rnaio¡: que o fndlco pluvionr6tríco,

A explÍcaçãro pare tal falo seria cle que nos anos enì

que a pluviosÍdade apresenì:a valores mu.ito balxos, Q,a'superfÍcie
Ca água no solo, pela pr:6pria evapotranspi. raç ãc, 'Lencle se tornar
m.ais profuncla ató atingÍr um nÍvel tal em que a evapot::anspi racão
é pråi:ican,ente nula, x'esLanclo sðnrente a transpiråçâo ctas ¡:lanta-s,
qual gem um valor cons tante, a regiäo flr.rtrarj-ö nrma fase de est.r.-
bl L j-clacie que se ref l.etiria no val.o¡ de 12.r 4 rrurr t.r;rnspirado¡ .

Experiôncias real.izaCas por trfllÏt'E (in TODD) rostrara-Ìr
que exis te uma evaporação bastln{:e alt-a para nÍveis até 0,30 L¡ Ce

;:rofundida.l? e gue a mesrra d.ecresce a nÍveis quase clesprezlveis -
abaixo de I metro.

' Cbscrv"eções fe.i"tas no llordoste e jå citacìos anteríor-
mente, com relaçiio a pr:o5leinas <Je sal.inização. em projetos cle irri
qaçáo, j.ndicam que, naqucla á.rea, pode-se consid.erar a profunclida
de de 4 m como limite para efel.to <le evaporação.

Relacionanc.'lc -se os dados de descarga obticlos corTr a

ÐrecipJtação pl-uvÍom6trica verffI.:a-se c{ue sônrente chuvas que
atingem um valor acima de 5?5 mm 6 gue protrocam ÍnfLLtração e es-

de recarga:

'l^ -?IO'" x.1,5 x I0 -
-^7 3..tu m ./ano

I

i
I

I
I

I

I
i

r:ecarga anual, obtida com a

análise c1e perÍodo de f0 anos

ågua que reah¡astece anua lmen

I coamento de superfÍcie, as chuvas que fican abaj.xo deste val-or
'são total-mente qonsunridas pela evapotranspi ração.
!- REBOUÇAS, em trabalhos realízaclos no Nordeste, calcu-
lou este valor na ordem de .t00 nrn.

A curve relação p luv j.os idadeT c1c scarg a (fig. 37) é bem

caracterÍstica mos tranclo que â descarga nuta 6 atingicla nos 575 -
mrn. EsEa observação 6 bastante importante para que se possa climen
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/'"'síonar a recarga dos aquf feros. A anáI1se clost clados p luvi orné tri ¡.:cn

nostra que existern perÍodos em que a recarga é iotal.mente nula e

que nunca se cleve esqu.jcer que a recarga 6 um fator primordj-al na

exploração clos aqrrlfet:os. seml ):ecarga um aqr.rÍfero pclderå se.r exau

rracto rapr(j'amenle.

TX.4 - FõTmulA de IIÀP.GRÍAVES

Lf ARGI.-.I.1^VEs (1965i ' analisanCo os fatores que tem 1)-
fLuência sobre a evap€,transpi ração (l,uz solar, duração do dj'a, Lem

peratu2:a., r¡mi.lade e movimento <1<.r vento) , considera a tempel:at-ura

corno o fat.or de maior utÌ l-i-dad.: para o cá,Iculo da evaporação cle -
e!'apotrâtlspi j:ação ^ Sugere o Émpr.c';|o da. fórnrula abai.xo para o câl'
culo mensaL a¡:roxfinerdo da evaÞoração (não especiflj"ca se é a evapo

\_raçtro refll ou potencial) .

e = (17,4 ' 0,174 h)iÌ.1:
onCe:

e = evaporação tT,ensal (mm)

. tr = umidade rel-ô.tíviì m6día e meirsal ar:, neio <lia
d = coef i. ciente nens¿rl- '

t = tornlrel.¡tura (oc)

d 6 estaÌ:eteclc1c¡ clur¿rnte o dia, re.Iaclonanclq ð.s hol:as mens.rj.s f!
xacias cle dl-a e para ce,¿14 mes com un valrr nlí:clio (çendo a mðc1j.a

igiral ¿. I).
. Ainda sellt¡ndo lrrÄRGREÀVljS (1965)' p4lre årcas <ltto cst',e -

- --ô -j am dentÌ. o de 15" do nquaclor, c¡ coef j.c-i-ente cl po.le .ser despre z¿rdo

scnì qu() rìt+ comela erl'o muito grar.cle (erro n,áximo cle 53 ao ntes).

SircçIj.f j.ca-se então a f ór'ntu1a para:
e = (17,4 - ù,I'1 4}r)t.

e que ¡rode ser entprscJada para esludos no nordeste brasileirc.
Tentamor; a a¡'Iicação dessa fðrmula p¿::a a reqiäo de

Irecê porém os resul-tedos encontrlclos forant Inuii:o elèvedos cluando

confrontados com o que nos fo¡:am forneclclos pelo Serviço de Ìleteo-

rologla do t'linis töriù da Àgricultura.
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cuRVAS PARA VERIFICACÃO DA RELAçÃO ENTR- e E q

cuRVA r - ESTAçAO OO |MORRO DO CHÀPÉU (t:19oCi
CURVA tr- DEr!ìAls ESTACOES {t= 25oC)

F iG. 3lt
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CURVA DERã¿,Âç.SCI Ef.¡TRË FL¡.iVICSÐAÐË {p} E O Vtlij"ïË TOTAL ESCCÁÐO {Q)
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Ri]GIST]ì

ÐS t,-'eñC: - ¡foRno D? Cli]'rPi ú

lt 2E T]j11 PERATURA

(A) - rneses

(B) - m6dia das máxi¡nas

{C) - rn¿dí a Cas mÍni¡nas

(¡) - náxima absol-uta

Tabela 3

(j:j) - IlÌnana a,ìSol-Uta

(n) - ¡rédia cor.¡ens ad:



S.EGISTR

ESTÀÇÃO: - I.''icF.kÛ fìc c$¡G'iu
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{A} - Ìnes es

(B) - m6dra das rnã-'(inas

(C) - :l6c1ia das ninimas

{ D) - r-¿áxi¡na abs Õ ]u L.a

tl Þ À

nlnina aiisoiuta

nãdi.l coir,¡ens aria

UJ
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DSTLiiiO: - i-1OP.lC DO Cii¡ì!ÉÌi

i)E TEyTPI R1\TIl lì¡\

(A) - neses

(B) - nédia clas náxinas

(C) - néclia cias nÍn:-nas

{o) - ná>:l¡,ra absoluta

( i:,, - nrni.'1,1 äl)Soru".a

(F) - nódia co¡nnens ada
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RÉGTSTRO DE T D ¡-.T P tr R. A T U F. A

ESTATIÃo: - RÛIt\'Ìso

(A) - meses

lÐ) - média clas náximas

(C) - mãclía das ¡nÍninias

(D) - m.á>:irna absoluta

(E) -

(F) -

nÍnina absoluta

mõd1a comoens¿da

i36 , rir.e,

i;-.;[^

7-vIJ_,:
t.irz.,

x i31 .1120 .

Í6,4
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1ìC DE TEI{PÐRATI]RÀ

D,JiLÓ,J

,0[8 ,8 !37, 3

31 ;+1426, el x þ5 , \l.o , i:3t ir,l ¡'zt,

(À)
-- (B)

(c)
(D)

nes es

média das máximas

média das nÍnimas
má:rima absof u te

(F) -
ninina absoluta
média comoensada
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EST,1,CÀC : - BÀlì1À

Iì f-¡ ÐE T1l 1"1 PERATI]iìA

(A) -
(B) -
(c) -
lnl -

n1CS CS

n6.fia das máxinas
mðdi a das mÍni¡:r""s
inãxima ahsolut"l

(!) -
(r) -

¡nÍnima absoluta
néd,ía corrnensada

1

8, 3b

-J_L2þ
I

c _ "h

t

,
4,

7,

t
2,

3i2

I

lP_

sh

6,

E

t
3,
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BEGISTRO p !,- TE ¡.1 PER4TURÀ

ss: ¡:ñ.o: - ìÀRrìA

;___j 

-- '-.ì¿,t't\

i--- I írsi42'--r--1-'-- i- ; :-- I tì

3,¿r¿,4þG ,li',' .¿i - 'r¿.,,jr;fr¡ 'zrrly_l-E¡iÞ¿-8ffo.,Lr4.,r]roæþ: ?8, 1j-¡-þ:¡ ls.-Zpl-s:s_,=ll, ,:l_=r-J.=l,pi* ¿ irr ,,
6, 1vË lg.!t+q-.r-b,-- l-I -.zi-'l¡ Ñìl', l;r-iaif L'E; itzd
4, a'zJ,sþl_.4sr!Þa,o I x fr,ziro,sb¿,eirs,rizs,aj,* bz,eizt,tþt,z
-.--i- 

!-i-i-;-,-- 1-ì---=--ì-
l:l?::t þ1,1r-q.8 26,6 I x ;:o,rzo,4P3'r't-1'iz'i,?l x l¡o,elzo,:i¡s.r

(A) -
(B) -
(c) -
lnì -

MES ES

nédia das náxin'.as
nréCia das mínirnas
r:rá:<ima absoluta

(D)

(F)
- nÍnir¡.a absoluta
- néd;a cornoensada

,riI:!_[L{2sri
7,3



REGTSTRO DE T_E 11 PERATUR4

ES'!ÀîÃ.O: . E¡.TìRÀ

(A) - mcs es
(B) - média das náximas
(c) - mécia clas mÍninas
(D) - i¡,rá r.:ina ai)so luta

(E) nlnina absofuta
média connensacla

IX

I

Iv

r0
o



I

i

PåRru\ -

Ano P

1947 1081,8 96'1 ,0
48 ',795,2 767.,0
49 665 ,0 654 ,c
50 395,8 4C8,0
5"1 b,U ,7 6 1.6 , o

52 596, I 594,0
sJ 47a,3 486,o
54 5?9,l. 578,0
55 799,5 765,0
srt 736,,7 755 ,O

ÎOTAL 6796 9 6584,0

ì957 B?3"1 822,0
58 960,5 885,0
59 325,I 337 ,5
6C 1.084,6 968,0

. 61 4c3,9 416,3
62 434,Q 445 t0
63 '105,'t 688,0
6 4 '756,5 732 ,0
65 920,4 659,0
66 i7 4,? 7 45 ,0

7238,5 6895,5

P = preclpft.ção {u* n*)

BARRA

9t.

TÀBELA 6

+
114 ,8

34,2
L1 ,0

5,-l
2r8

1r1
31 ,5
3! t7

235,8

51r l
75,s

116, 6

|l ,7
24,5
62 ,4
29 ,7

381,5

r - 2 6oc

o

L = L920

]-2,2

!0r,1

Pmódla = 679t69
Dmödio = 6.58,4

Q = 212,9

D = deficlt de escoa¡nento (em mm)

Q = descarga da bacf ú¡ (em mm)

22,9

]-2,4

J-2 ,4
11¡ o

mm

mm

(Q = f + R sonCo I lnfiltração e r run off)

Pméclia = 723t¿5
Dm¿d:c = 689¡5

Q = 343,0

34r5

mm

mm



BÀRRA DO MENDES - BARRA DO MENDES

t=26oc L=t920
Ano

1938 396,I
39 406,2
40, 680,2
41 479,8
42 524,6
43 468,3
4,4 609 ,6
45 463,5
46 255,.1
47 804,2

5097,6

1948 ' 7L4,4
49 .42]- ,9
50 335,2
51 369,2
52 609,6
53 404,3
54 414,9
55 609,1
56 337,9
57 676,8

4893,3

1958 808,2
59 437,5
60 1049, 3
6t !g5,2
62 569,7
63 536,4
64 729,2
65 382,7
66 997,I
67 568,1

6273,4

at

TABELA 7

+-
d08,0 11,9
418,00 I1,8
667 ,o 13,2
490,0 IQ 12
530,0 5,4
478,0 9,7
605,0 4,6
4?2,O 9,5
267 ,! l-,Z,0

769,0 35,2
5130,0 53,0 68,4

696,0 18,4
432,0
347,0
380,0
605,0 4,6
4L6,0
426 ,0
604 ,Q 5,1
350,0
663,0 13,2

4 919, 0 4r..,3

790 ,0 7.8,2
449,0
g5o,o gg,3

205,0
569,0 0 ,7
539,0
707 ,O 22,2
395,0
911,0 86 ,1
567,0 l,i

6081,0 227,6

Pmédia = 508, ?6 run

Dmédto = 51310 ¡nm

, Q = -1s,4

10, Ì
11, B

10, tj

11". 7

11 ,1

12,I

67,6

i0, 5

9'8

2r6

12,3

2Ê 
"

Pmédiå = 4 89,3 mm

Dm6dlo = 491,9 rûn

0 '= -26,3

Pmédla = 62?134 mm

Drnédlo = 608,1 mm

Q = 192,4



Ano

1938

39

4o

4t
42

43

44

45

46

47

1948

49

50

51

52

53

54

55

56

57

19s8

59

60

6l
62

63

64

65

66

67

BROTAS DE MÀCAUB.AS

urr,n
503, I
987 ,2
937,6
827,!
99It2
7L0,0
978r8
727,6
g2I ,6

8022 ,l-

77 4,7
562 ,3
315,6
34.7,0

515,9
440,2
562 ,7
5I2,7.
487 ,2
524,8

5042 t5

770,4
48?,3

I001,4
447 ,4
742,L
976,6

L593f3
61I,9
935,6
462,I

8028,1

93

TABE¡À 8

n
+

541,0
509.0
911,0 76,2
869,o 69,6
787 ,0 40,1
907 ¡0 94,2
692 ,0 19,0
897,00 81,8
706 tO 2J.,6
782,0 39,6

?60]-,0 430,1

- BROTAS DE MÀCA(IRAS

3r1
5rg

t =26oc - r, = :¿92o

745,0
562 ,0
328,0
359,O

521,0
¿152 ,0
564 ,0
516,0
496 ,0
530r0

5073,0

Pmédfa = 802 r2L mm

Dmédlo = 760 ,I nun
'Q=42:- 

,L

29 n7

0r3

9,0

1"2 ,4
12,O

6'1
11, B

1r 3

3r9
8r 8

512
60f5

,3'7

12,5

74I ,0 29,4
496 ,0
913,0 88,4
4,60 ,0
'1I0 ,O 32,I
895,0 81,6

1262 ,0 331,3
607,5 4,4
867 ,0 68,6
473,Q

7424,5 635,8

Pm6clla = 504 ,2 5 rrÌm

Dmëdi.o = 50 7, 3 mn

Q .* -30,5

30,0

Pmédia = 802 ¡ 8l- Irtm

Dmédio = 742t4S mm

0 = 603,6

10,9
1))



Ano

19 30

31

J¿

JJ

34

35

36

3'l
38

39

CAMPO IÀRGO - SENTO SÉ

PD
72I,8
578 ,4
599,1

]-116.,2

4gg, 3

?74,6
864,6

L056,3
636,2
640,3

6475, B

94

TABELA 9

+
7A7 ,0 !4,9
577 ,0 I,4
596,0 3,1
986,0 l-30,2
497,0
745,0 29,6
8L5,0 49,6
951,0 105,3
629 ,o ? ,2
633.0 7 13

6118,0 366,5

958,0 108,3
795,0 42,6

L000 ,0 L33,2
963,0 111.,4

1003,0 I33,7
927,0 93r1
?45,O 28,L

12 30,0 310,2
779,0 39,7
739 ,0 27 ,7

9134,0 103L,6

782,0 39,.1.

669 ,0 13,9
883n0 70,7
e1j-,0 7rg
50Ìr0
895 ,0 95 ,9
806 ,0 46 ,6
772,0 36,9
635,0 ?,5
462,o

7046 ,0 318,4

1940 1066,3
41 837,6
42 1133,2
43 IO74t4
44 . !136 ,-l
45 1"020,1
45 77 3,?
47 \54C t2
4B 816,7
49 ?66,7

10165,6

t = 26oc

o

L = 1920

8r7
Pnrédla = 647,58 m¡n

Dmédio = 611,8 mm

, Q = 357,8

1950

52

53

54

55

56

57

58

59

Br7

921, r
682,9
953,7
6iB, g

49l-,3
990 ,9
852,6
808,9
642,5
451, g

7344,5

P¡nédi.a = 1016,56
Dnìédio = 913,4

Q * 1031,6

mm

rnm

917

Pm6dia = 734, 45 nrn

Dm6dio = 704 t6 nù'Ìr

Q = 298,5

Io,2
19 ,9



Ano

TAWI,A - SENTO SÉ

1943 414,0 42A,A
44 485,7 494,0
45 ?23,I 703,0
46 513,5 518,0
47 ]IO2,2 980,0
48 432,9 444,0
49 500,7 506,0
50 413, I 425 ,A
51 408,1 420 ,O
52 448,0 459, O

5442,0 5373,0

1953 29I,8 30¿l ,0
54 538,1 541,0
55 503,7 509,0
55 488,9 499 ,o
57 390,1 402 ,o
58 524.,4 529 ,O
59 379,I 391,0
60 1014,4 918,0
6t 353,2 365,0
62 602,6 597,o

5086.3 5042,0

95

TÀBELA 10

D

t = 2 6oc

10r0
8,3

+

20 rI
4r5

I22,2
11,1
5r3

L!,2
Ll. ,9
1Ir0

L42,3 73 ¡ 3

12 r2
10êtJ

É:ìJr¿

l(r ,.1
'll o. *r t t

4r6
l-I ,9
96,0
1I,8

5r6
115,0 70 ,7

L = 1920

Pmêdia = 54 4 ,2 rün

Dmédio = 537,30run

Q = 69,0

Pmédi.a * 508,63 rnm

DÌrìðdto = 504,20 nun

A r 44,3



Àno

19 38 480,6 493,0
39 514,9 520 ,O
40 961,6 887, O

41 609 ,3 605,0
42 652,8 644,0
43 674,4 662,5
44 66 8, 6 649 ,O
45 6rg,3 614,0
46 524,5 530,0
47 1202 ,7 10 42 ,0

6907,7 6646,5

t94B l.090 ,2 952,O
49 49 8,6 50 8,0
50 6?5,3 663¡0
51 69 I,2 656 ,0
52 1,04.8,8 946,0
53 8L5,2 776 ,0
54 LI22,.0 992 ,O
55 9r7,0 854,0
56 666,3 657 ,O
57 779,2 747,t)

8303, B ?'75l- ,0

1958 750,3 724 ,0
59 226,0 237,9
60 545,0 547,t0
61 224,0 234,5
62 59Ì,0 589,0
63 648,8 641,0
64 669 ,7 657 ,O

65 499,5 509,0
66 872,2 82L,Q
6? 728,0 707 ,0

5754,5 5666,5

IPUPIARÀ -
P

TABELA 1I

IP TJP IARA

+

74,'6

4r3
8rg

11, 9

L9,6
4 r,3

T = 26oc

12,4
5'1

L.,-- 1920

5r5
160,7
284 ,2 23,0

r38,2
9tA

Pmédla = 690,77 nun

Dmédio = 664r65 nm
'Q = 26I ,2

12,3
35,2

io2,B
39 ,,?

130,0
63r0
9;3

32,2
562,2

26,3

P¡n6di-a = I30, 38 mnr

Dmëdto * 7?S,J. nì,n

Q = 552,E

. lÌ,9
2,0

10.5
2'0
7r8

L2 r7
L0 ,5

5I ,2
2I ,0

121,0 33,0

9 r4

Pmédía = 575,45 nïn

Dnédio = 566165 mm

O = 8B,o



i

l
l

l
I

Ano

rRECÊ - rRxcÊ

1944 690,2
45 522,5
46 337,2
47 9't 4 ,3
48 654,6
49 394i9
50 314,5
51 292,2
SZ 632,6
53 273,0

5086,0

1954 530,4
55 454,0
56 534,9
57 736,6
5B 580,6
59 235,0
60 1031,I
61 44?,8
62 808,I
63

64 724,2
6084, I

97

TÀBELÀ 12

D

676,0
526 ,0
349 tr
902,0
645,0
406 ,0
326 ,9
304,4
626,O
285 ,4

5040,9

534,0
464,0
541,0
7L4,o
580,0
247,4
934,0
458,0
772,0

704,0
5948,0

+-
14,2

3r5
L1¡ g

72,3
9'6

11, 1

12,4
12,2

6r6
12 ,4

L02,7 57 ,6

_1 ¡b

10 ,0
6'l

22,6
0r6

12r4
97,8

Io ,2
36 ,8

2a,2
17 9 ,,0 4! ,9

t = 26oc L = 192,0

a

1

Pmédta = 5CB,6o
Dmédlo * 504,09

o -- 4Z,r

fiún

nuÌt

Pmédla = 60g,el1
Dnréd1o = 59 4, B

Q * 136,1

mjn

nun



Ano

IRECÊ - JAGT]ARÀCI

1934 463,2
35 440,6
36 688,5
37 456,0
38, 346,s
39 400,7
40 930,5
41 697,8
42 449,6
43 399,9

5272,2

1944 505,2
45 499,I
c6 332,6
47 767,9
48 405,3

. 49 .. 3]-2 ,3
50 244,0
51 210,7
5? 33L/ 5

53 213,7
3922,3

1954 315,3
55 351,8
56 330 ,8
57 500, 7

58 386,5
59 312,4
60 994,2
61. 360,4
62 536,2
63 479,4

4557 t7

9B

TABELA 13

D

474t0
451,0
679 ,0
467 ,0
358¡9.
4I2,0
864,0
682,0
459 ,0
4I2,O

5258,9

+

9'5

r = 26oc

:
10;B
I0r4

11,0
12r4
11, 3

10r4
12 12

7B,5

4r8
5rg

L2,I

11, 7

11 )

72 ,4
L1r 8

12,4
11, 3

B7,g

].2,2
12,2
!2,2

4r3
Ìlr5
12,i

11,6
1r8
716

86 ,3

L = 1920

66 ,5
15, B

9l;8
510,0
505,0
344,6
739,0 2g,g
47.7 , o

3.24,5

256 ,4
22I, B

343,9
225,0

3881,2 28,9

327,5
364,0
343r0
5.05,0

398,0
324,5
902 ,o g2 ,2
372 ,0
538,o
487 ,o

456i.,0 82,2

Pn6dia = 52? ,22 þm

Dmédlo = 525,89 mm

O = 13,3

Pméc1ia * 382 ,23 mm

Dmödio = 388,12 rn¡r

Q - -58,9

Prnédia = 4551 77 nun

Dm6dlo = 45611 mm

Q = -3'3



TÄBELA 14

MORRO pO CHApÉrl - MoRRr) DO CHAPEU

Ano

1929

30

31

32

33

34

35

36

3'Ì

3B

1939

40

4i.

42

43

47

45

46

48

19 49

50

51

52

53

54

55

56

57

s8

P

645,3
641,1
274,5
438,7
725 ,4
4ù4 t2
944,2
744,2
635,3
432 ,9

5885, B

574,2
Bg4,r
847,5
820, 5

650,3
884 ,4

101:, I
5 LB,6

1"038,4

736,8
7987,6

508,7
5r4,2
5!,r,7
775,7
413,3
566,8
513,3
446 ,3
856,2
775,4

5911,6

99

,D
+

580,0 65,3
565,0 76,L
291,0
428 ,0 l0 ,7
630,0 95 ,4
401,0 3,2
7 43 ,0 20I,2
643,0 l-0L,2
575,O 60,3
423,o g ,g

5269,0 62i,3

531,0 43,2
72I ,0 I73.,I
697 ,0 150,5
684, 0 136 ,5
590 ,0 70 ,3
716,0 l-69,4
772,0 240 ¡B
49L,0 2'/,6
782,0 256,4
637,0 99,8

662I,O 1366,6

483,0 25,7
486,0 29,2
óos ,o 32,?
659,0 !16t7
406,0 ? ,3
527,0 39,g
486,0 27 ,3
435,0 11,3
'103,0 J-53,2
660 t0 r15,4

5354,0 557 r 6

t = 19oc

615

L = 1140

Pmédia = 588,58 rnm

omédio = 526,9 nun

Q = 61618

6'5

Pmódla = 798,76 nmr

Dm6di^o * 662 , L0 mm

0 = 1366,6

Pméd1a = 591, 1.6 rRr,ì

Dnrédlo = 53514 mm

O = s57,6



I
I

Àno

19 30

31

33

34.
35

36

37
1A

I

391

PILÃo ARcADo . PT],Ão ARcADo,. r = 26oc

P

527,g
343,8
304,2
694,3
435 ,0
614,7
684,6
64I ,4
363 t2
iQz,i

5IL1,2

100

TÀBELA 15

u

532,0
356 ,2
3]-6 t2
679 ,0
446,0
6.10 , 0

67I,0
633,û
375,o
508,0

5131, 4

1940 7:¿4,2
4I sz't,2
42 654,7
43 SA9,9
44 625,!,
.i5 63!,4
46 456 t0
47 i033,6
48 5a4,\
49 6C1, J

6 338,0

15, 3

4,?
13,6
3r4

37ro

I,,.
12r4
]^210

11r 0

L = L92o

704,0 20 t2
531,0
653,0 11,1
5 34,0
62'0 ,0 5,9
6',25 ,0 6, 4

467 ,0
g44,a 89,6
548,0
s9i,o 3,3

6224 ,0 136 ,5

64L,0 7,9
552,o
883,0 73,9
399,0
5L4,0 5,2
590,0 2,0
723,0 25 ,2
859,0 65 t2
797 ,0 43,6
328r5

6 385,5 222 ,9

Pm6dla = 511 ,12 mm

Dm6dÍo = 5I3 r 14 mm

Q = -20,2

19 50

51

52

53

54

55
56

57

58

59

iL,B
5"9

57,2

3rB

4." 1

11,o

3'6

22 ,5

1r8

L2,L

648,9
590 ,2
956,9
395,9
6!9 ,2
592 ,o
743,2

. 924,2
840,6
316,2

6582,?

Pnrêrlia = 533¡ B ¡nm

n;nédio = 622,4 nrm

Q = 1f4,0

Pmédta = 658,22
Dmðdlo = 638,55

Q *' 196,7

12,3
26 ,2

mm

mm



Ano

19 38

39

40

41

42

43

4tt

45

46

47

REr\.¡ÀNSO _

P

10t

TABELA 16

347 ,6 360,0
288,I 3oo , o

658,4 649,O
364 ,o 37 4,0
457,2 469,O
5S7,1 585,0
524,3 528 ,o
'187,5 ?55,0
513,5 518,0
?40,I 7I7,Q

5267,8 5255,0

REMÀNSO

I94B 500, O

49 632,5
50 378,5
51 378,4
SZ 649,2
53 34!,2
54 srs,?
55 50I/6
56 659,6
57 39L,4

4947,6

+

9 r4

2rr

r = 26oc

L2,4
11,9

10 ,0
lr,8

3r7
32,5

4r5

505,5
625 ,0
390r0

390,0
64L,0
353,0
520 ,o
506,0
633,0
403,0

4966,0

623 ,0
531,0
9I5,0
159,1
679 ,0
836,0
862,0
?95,0
658,0
864,0

6922,I

L = 1920

23 rI
67 ,I

1958

59

60

61

62

63

64

65

66

67

PmódJ.a = 526,78 mm

Dm6dio = 525 ¡5 mrr

O = !2,8

5r0
715

Il-, 5

tI ,6
8r2

' l-1.,8

4rB
4r4

54,3

629 ,5
526,6

1003,5
151, 7

694,7
892,5
929,9
838, g

668,7
902,o

7236,3

26,6

42 ,3

6r5

Pmédia = 49 4, ?6 nm

Dmédio = 496,6 nun

Q = -18,¿4

4r4
88r5

I tl

Ilr6
60 t7

15, L

56r5
66 ,9
43 ,8
I0 ,7
38,o

326,0

Pmõdia = 72 3,6 3 nun

Dmãdlo = 692,2l. r(lrn

Q = 314,2

11, B
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Ano

sÃo pEpRo - sENTo sfl

P¡

L943 315,9 324,0
44 37 6,4 388,8
45 512.3 517,0
46 )îc. t¿ÇJrJ 2,?7,7
47 544,5 546,0
46 328,.? 340,0
49 435,4 447 ,o
5o', 365,g 378,0
51 I7I,2 T?g,D
52 37 4 ,2 385,0

3689¿3 3?81¡8

i953 385,5 3g7,0
54 /"26,8 43g,0
55 tst. B ts9, o
56 ZBl. ,.,1 29 4 , O

57 388,2 3gg,o
58, 306,L 32-o,o
59 225,g 237 ,76t) .148,1 4s7,0
61 294,1 296,0
62 t.28,5 134,5

3028,6 3L30,5

102

TÀEEL?\ 1?

T = 26oc

Brl
12 ,4

4r7
12r4
1.5

J1r6
12,2

7 rg
10r8
o,) F

Ì1,5
IL,2
?,2

J.2 ,3
10, I
I L,9
11 ,9
Brg

1Ì,9
. 6r4
10L,g

L = !920

Pméd1a = 368193 rî.un

Dnëd1o = 378,19 mm

0 = -92,5

Pm6dia * 302 , g6 mrr
Dmé.li o = 313,05 rnnr

Q = 10L,9
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IABEI.A t B

sÀLrNA DO BREJO - RE¡1ÀNSq

Ano

1943 72r,4
44 34,7
45 713,3
46 804,2
47 755,1
48 455,9
49 43?,7
50 323,6
5t 360, 3

52 479,3
50 80, 4

D

70L,0
38,6

695,0
777 ,0
729 ,0
467 ,0
444,0
336,0
372 tO
499,0

5048,6

+
20 ,4

18, 3

27 ,2
26,!

r = 26oc

1953 324 ,6 337,0
54 445,4 456 ¡O
55 320,0 332,0
56 276 t7 289, O

57 452 ,5 46 3,0
58 346¡4 358,2
59 386,8 3gg,o
60 625,9 620 ,O
61 366 ,7 37 9 ,0
62 532,5 536,0

4077,5 4]69,2

3rg

L = 1920

7I ,2
1l-,3
12 .4
11.r7

9r7
6o ,2

12,4
I0 ,6
12,0
!2 ,3
10f5
1lr8
J-2,2

.I2 ,3
3r5

97 ,6

Prn6dla = 5OB,o4
Dnìédlo = 504,86

O = 3l,B

92,0

nm

mm

5rg

5rg

Pmödia - 407,75 mn

Dnêdio = 416,92 nrm

Q = -9I,7



Ano

sANTo rN.Acro - cENTro po ouRq t = 26oC

1938 449,5 460,0
39 53? ,2 540,0
40 L032,0 935,0
41 893,9 838,0
42 6?8,9 666,0
43 627 tL 622,0
44 755 ,5 72g ,a
45 863,8 815,0
46 379,3 389¿0
4l !22L,5 1045, o

?42-t,7 7o3g,o

P

104

TABELA 19

D

+

g7 ,0
55, 9

12,9
5r1

26,5
48,8

166,5
412 ,7

1949 452,7
49 77'l , B
50 348, L

51 47C,0
SZ g0O, S

53 394,8
54 566, B

55 go2 ,4
56 7 4I,2
57 657,5

6012 , g

1958 693,0
59 332,7
60 7.2].9,2
61 505,4
62 929,2
63 457,0
64 543,4
65 590,6
66 gg9,g
67 818,9

6999, 3

o

rã, s
2'0

L = 1920

462 ,A
749,0
460,5
490,0
765 t0
407 F0

56 8,0
767 ,0
718,0
647 ,0

5922,5

Pmédla = 742,7'7
omédio = 203,9

Q -- 388,7

9'3
30, 8

J.2.4

Ì0 ,0
35, 5

I2,2
l'2

Lo ,7

24 t0

m¡n

mm

1È A

23,?.

10r5
135,4

678,0 15,0
343,0 .1013

1050,0 169 ,2
511,0 5 ,6
778,0 5l ,2
469 ,0 I2,0
545, o L,6
589,0 f,,6
91.3,0 86,9
?8o ,0 3g,9

6656 ,o 362,8 29 ,5

Pmédla = 6C 1,2 g mn

Dmdóio * 592,25 nLn

Ç = 90,3

45 ,I

Pmédla = 698,9 3 mm

Dm6dio * 665,6 m.m

Q * 333.3



TABETA ¿p

sn¡¡ro sjÊ - s¡¡lro*s!.

Ano

1943 3?3,3 385,0
44 415, O 426 ,O
45 49!,5 502,0
46 449 ,2 460,0
47 630,C 624,0
48 450,0 460,0
q\g 4r4,r 426 to
50 404, 4 415,0
51 223,6 234,0
52 227,3 239,0

. 4018,4 4169,0

I95 3 425 ,g 436,0^54 334,5 345 ,O
55 238,0 250 ,4
56 33 L,8 344 ,0
57 54fì,6 552,0
58 350,2 362,5
59 342,1 355,0
50 969,9 gg2,O

61 347 ,3 359,3
62 487,8 498,0

4377,9 4393,0

105

D

T = 26oc

o

11 ,7
lLro
10 ,5
10r8

10 ,0
11,9
10 ,6
J.I ,9
12,0
96 ,6

1ô..1
10,5
L2 ,4
11 1

2r4
12r3
12,I

12 r2
!0,2
93ro

6r0

L = 1920

Fmédia = 402,84 mrn

Dnédfo = 416, 9 mm

O = -90,6

5ro

77,9

77 ,9

Pnðdia = 437,79
D¡nêcli.o = 439, 3

Q = -15,I

mm

mm



rBT TI AFè,

Ano p

1938 557,3 562,0
39 357,1 369,0
40 809 ,9 773,0
41 665,2 655,0
42 690,6 676,A
43 631,6 625,Q
44 556 ,9 562 ,O
45 688,3 675,0
46 7 50 ,2 725 ,o
47 783,7 752,0

6490,8 63?4,0

.106.
TABELA 2¿

' T= 6oc

o+-
4r7

lI,9
36 ,g
ra,2
14 ,6

6. r6
5r1

13r3
25,2
3I ,7

138 ,5 2r,'l
1948 685,7

49 497,9
50 529,8
5L 536 t'7
52 859,1
53 355¡i
54 759,4
55 351, L

56 56 8,6
57 7 4-l ,9

5890 ,2

1958 654,6
59 343,6
60 76I ,O
61 372 ,2
62 646,0
63 607,7
64 1047,0
65 786,2
66 870 ,4
67 743t3

6832,0

L = 1920

672,0 13,7
50410 6 12
53610 7,2
545,0 g,3
811,0 4B,L
367,5 IZ ¡4
732,0 27 ,4
363,0 L1,9
572,0 3,4
715,0 32,9

5817,5 I22,I 49 .4
647 ,a Ì ,6
356,0 .. r_2,4
7,33,0 28,0
394,0 lt, g

6 39 ,0 7,0
603,0 4,7
924,0 I23 ,o
754,0 32,2
820 ,0 50,4
7L9,0 24,3

6579 ,0 277 ,2 24 ,2

Pmédl.a = 649,08 rùn

Dmédlo = 637¡,4 nfir

, Q = 1.16,8

Prnédla = 589,0Z rrn
Dmódio = 581,75 mn

a :È' 72.,7

Pr¡êdia .- 683,2 m¡n

Dmádlo = 65 7;9 mm

Q = 253,0
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L07

lgLÄ-??

XÏOUE-XIQIJE - XIQUE-XIQUE

Ano

19 38

39

40

41:

42.

43

44

45

{6
4,7

404 t0 4L5,0
338,1 349,0
594,5 593,0
rr97,I 506,0
620 ,0 615,0
409,1 120 ,O
555,1 556,0
847,5 gù3,0

390,5 402 ,O
7tr6,I 713,0

5401,9 53?2,0

Q+-
1I, o

10 ,9
1'5

8rg
5ro

1o ,9
0'9

44,5

Ll. ,5
33r0
84,r) 54,L

4ro
I1r 0

1 1.2 r0
5ro

'65 ¡0
Loro

1948 530,0 534,0
49 478 ,C 4 È9, û
50 402 ,a 4!4,Q
5t 507,0 512"0
'52 '.92,4, C 85.9;0
53 465 ,0 47510
54 880,0 827 ¡o
55 716,2 697 ,o
56 7 40 ,o 7I? ,Q
5? 723,0 703,0

6365,2 6227,0

r = 26oc L = 1920

Pmêdfa = 540, L9 mm

Dmödlo = 537,2 nÌm

' O =! 29,9

1958 BOO ,0
59 390 

"o60 1119,0
61 514,0
62 638,4
63 387, 3

64 913,9
65 664,9
66 849 ,5
67 804,6

70gl_,5

5 3,0
19,2
23,o
f,0 ,0

130,2

765,0
402,0
990,0
5L8,o
632,0
399 ,0
852,0
654 t0
80 4,0
7?o ,0

6 786 ,0

Pméd1a = 636,s2 mm

'Ðft(6c!.t o "".622¡7 fi¡rt

0 = 138¡2

35r0

12 r0
i29,0

4 r0
6r4

IL,7
6I r9
10 ,8
45 ,5
34,6

323,2 27 ,7

12 ,0

Pmédfa = 708,15 mm

Dmédlo = 678,6 mm

Q = 295,s



I

MoF}'ARÃ (MUNICÍPTÓ DE MoRPARA) T, = 26oc

AnoppO

1937 . ]]0O,2 913,0
38 48I ,7 4g0 ,0
39 535,3 542,0
40 930,2 863,0
41 949,3 Bo4/o
42 B2l-f6 783,0
i\3 664,0 653,.0
44 et?, ù 769,0
45 g Ig ,g 855, o
46 626,1 620,0

. 
7646 , ".t- -/2g2,o

.1.954 Se¿i,  5J_3,0
,5.5 . ..$04,, i. ?6,g,,a
56 876,0 824,0
57 l..I2g ,5 996 t0
58 6 31.2 625 .t)
59 362,l, 37 4,5
60 !036,2 937,0
b-l 458,4 468,0
62 838,3 795 ,o
63 595,6 594,0

t¿J5rë 6Bg5r5

108

't'ÄBF.tr,À 2 3

+
87 ,2

8r3
6r7

67 ,2
¿c I

3Br6

I1, o

48, B

64,g
6 ,'J

369 ,r 15,0

8r6
?Ê 1

5lr0
131,5

6'2
12,4

qq 
"

9 r6

L = 1920

Pmédia = 764,6L run
Dm6dio = ?î,g,2 mm

Q = 354rI

43,1
lr6

37O ,9

Pmádla * 723,58 nrin

Dmëdio = 689,5S nnr

O ," 340,3

30,6



O Alìexo 1 corresponcle ao cad.as tro dos poços prof unc.los
exi:s tentes na årea ,

Foram cadasÈliado$ cerca de 175 poços verLficando_se _,
que existe ulna qr.ande concentracão no municÍr:Ío cle frecê, que 6 o
municÍþic ãue aÐresenta mâior des;envo rvimento agrÍcola na região.

eu¿Lse todos os ÞoÇos estão oerfurados no cátcário Bam
buÍ sem atravessa-l_o, e sômente ai.guns poços situaclos pröximo ao
contato ca lcário,/cluart zÍ to ó que atravess¿lram aquele e atinqi_t rîam
a camada cjuarLzÍtÍca ,gubiacente ,, pouëos são os poços com profun-
dldade superLor a 100 mêtïos.

OLlanto às vazões r euân<io foi possÍvel obter claclos sq
bre as Ììesmas, (mui.t-os ooços não estão em funciona¡nento) mostram_
se refati¡,¡amente pequenas , ilrclic¿]nclo um aqu{fero pobre. O poço de
malol. vazão é o clo Povoado Soaresj (poço n.ì 60) com 76 I/s ou
27.360 1,/l-r. cerca <ie 67 ¡.rocos cujas vazõ<:s são co¡lheciclas estão ¡¡
baixo cle 1.,1 I,/s ou a:..¡roxirna clarncl r t c 5.500 1/h. O total do ,.,.rço" :
con vazão conhecicla 6 cle 102.

Detalhanclo rnais a r,_azäo rlos porr-clls teriamos a segui.nt:(ì
dis i-.r j.bui ção :

de 0 a ). 7./t; - 49 pr:cos (49"<)

de 1lls a 2I/¡ * 2lì noco:r (22?;)
de 2 I/s a 3 1,/s - 6 poços (68)
de 3 1,/s a 4 I,/s _ J.4 por;os (13Ê )

c1e 4 L/s a 5 I,/t; - 6 poÇrrs (6eó)

acima de S I/s - 4 poços (49)
Verificamos então que cerca de,70t dos poços tem va-

zão entre o e 2 L/s, ou 7.200 J-,/h"

A orof undÍclacre clo nÍver eståtÍco é bastante r¡ariáver,
indo descle posíções próxim.rs ä superfÍcie aL6 abaixo cle 60 m em
alguns casos. Urna gr:ande maioria, entretanto, situa..se acj.ma clos
10 metros de ¡.:rof undidade.

Ol:servações feltas na área indicaram que, entre os
periodos cle seca e de chuva existe unra varj.ação néclia cìo nÍvel
piezonrétr:ico d.a orclen de 2, 3 m,

x - CADA.STRO DE POçOS

1û9



BRÏTo NE\/ES (1967)¡ en trabalhos realizaclos ne área ,

,i tndi.oo uma variação módla de 1,09 m, inferior, portantor à obser
/

vada.
A distribulção dos poÇos na área estå indicada nÕ ma-

pa piezom6trico rfo lençoI aïteziano (fig. 3B)

tl.0
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XI - HIDRCJQUÎMTCA

A åg.u"ar p@lo seu poder so.l.ve,n,te quase unÍversa1, aÞre
senta caracterÍsticas quÍmicasr âs quaj.s devem ser determinadas a
fin de se estaberecer os possÍveis uso dos vãrlos tipos de água
qi¡ q tfaLa¡ne¡r.to ader¡uarlo, pa,ra. t<¡rnåi-l.as ulili.zãveis la. forma dese
j acia.

O te'rmo å.rua õ' usa'clo para cles'ignar tanto a água quim!
camente pu.ra comc a água natural (este termo, água natural, é usl
do para designar este co,npcs,to quÍnico junta.nente corn os sólidos,
rf,'Lir¡uidos e r.atö::ial g::r;oso ..fue ele tr¿iz em suspensão ou sol':cão),
a, er.rJer er¡ùs,tq na. te,rrra' etn csn'clfcöes naturais (:;IEINZER, IgZ4) .

. As ágr:as naturaÍs podern ser di'¡Ldiclas ou classifica -
das em águas nteteóricas de superfÍcie e subterråneas, cacla uma

com as caracterÍsticas que the são peculÍares.
VerifÍcå-ser portânto, que baseacl"os nos termos supra-

citados, a rcalÍzaeão Ce est-udos hj-Crccte,:o1ógÍcos Ce un¿r rleterriin?-
c1a ãrea não r:ccle¡:t ficar restritcs a u¡iia cletermin"rçäo quantiLativ¡.
das dlsponibilidades; é nreciso quo sejanr feitas rieternrinacões
qualitativas, as q,.rais, como iã roi dj to clef inen as possibj.-ì.ida
rli:s <1e. uso cì.a*. ãguas encontracl.as.

'Hste tipo de estudo assume grande Ínportância depen -
dendo das caracterÍsticas da årea en questão, e no caso presente,
torna-se inn::escincf.¡e r clevÍdo ao aLto grau de saliniz;rção cas
ãgua.s do no::d.esre.

vãrias pesquJ-sas jâ forail realizadasr e.rflt especial oor
técnicos da Sudene, procurando uma definição das caracterÍsticas
quÍmicas das ãguas do nordeste, bem como pròcurando expllcar a

origem <ie Lão alta salj.nidacie¡ CRUZs I1ELO (1968) efetuara¡n um es
tudo geoquímico preliminar das åguas subcerrâneas do nordeste,seq
do que ein tal estudc são analisadas as águas das vãrias bacias e

da reglão cristalina, num total de 1200 aná,l1ses de ãguas d,e po-
;os e fonteé.

Nesses estudos estã incluida a bacla do Rio Jacará, e

para comnlementação, transcrevemos a t¿.bela dos resultados encon-
trados
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Concluem esses autores que o principal fator de sali-
nização d,as águas subterrâneas do nordeste pode ser consj.derado
de origem cIlmática, pela pïogressiva concentração de sais atrq
vãs da evaporação. BRITO NEVES (1967) efetuando estudos hldrogeo-
Iógicos na região Central <la Bahia dizr texÈualmente:"Espessos
:nantos de decomposlção qufmlca sugerem atê urn cllma orõ-Tombador,
mais quente e rnais, ú::r:ci.:. rst,o nos leva f,atalmente a admit,ir sali

-anização marcante nas águas lnflltradas. enão renovad.as".
REBOUÇÄ.S, en trabalho apresentado no XXV Congresso

B=qsileiro de Geol-ogia, São Paulo, indica a possibilidade de que
a salinização das ãguas do nordeste esteja ligada uiretamente a
ägua de ch'uva.

Esta aflrmatfva, juntamehte com as de outros autores,
abre uma pelspectiva relacionada com a composição quÍmica das
águas de chuva.

BABBITT et al afirmam que as águas de chuva são b.l
tante ricas em oxigênio diss.olvido.

A ågua de ehuva contém uma certa quantidade de qases

fornecem ãs äguas subterräneas elementos diferentes dos que são
encontradc¡s atrav6s de dissoluçãc tanto no solo coriìo no sub-solo.

Uma grande quantidade cle elementos chega ã superfície
da terra jut.tamente com a ãgua de chuva. SCIIOELLER chama a ateq
ção para a grancre variecade de sais dissolvidosraincla que em l?g
quena quantldade.

SCHOELLER (L962), reunlndo as anãIises efetuadas por
vários autores apresent,a os teores abalxo relacionados:

NH3 0,2 a 4 ^g/t podendo ehegar até a 28 mg/L¡ o teor nos trópi
cos é mais elevado do que nas regiõeb temperadas.

i\O, - menoi que 2,5 x t0-4 mg/L.
NO¡ 0,03 mg/I a 2,7 mg/I podendo chegar até L2 mg/L; õ mais

abunr.lante no inÍclo das chuvas i teor mais elevado nas regÍ-
ões tropicais que nas regiões temperadas.

3¿ 0rI a 2 mg/L podendo chegar atå 80 rng,/l.

Vårias anãlises mostraram que o teor de cloro aunenta
a medida que nos aproxj.mamos da ccsta (32 mg,/l na local.ldaCe de
Sete, contra 016 mg/L a uma dÍstãncia de 70 km). o teor de c1oro,
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melor no lnfcto das chuvas.

SO¿ " L mg/L a 3 ntg/L¡ pode chegar at6 L5 mg/L junto ao litoral e

nas zonas habitadas e em especlal nas industrializadas.
Na 0r1 a 9 ^g/t, podendo ser nraior nas oroxirnldades clo mar.
K 0r1 a 5r5 mg/L podendo ser encontraóo teores mais elevados.
Ca 0r8 a 10 mçJ/I; tsijRTRÄ¿ùD (in SCIIOELLtrR) encontrou BC,4 mg/L

em Grig.non.
I'lg 0 r 4 a I,6 i,rg/L; RtrRTRtÌùLr (:Ln SCIIOELLEIì) encontrou 4 13 rrig/I

em Grig,ton.

ËStes dådcs são suficlentes 'para r.ostrar guê, realmen
åqua das'. chuvas pode se.r ul¡ta das eondicrona.ntes do Èeor sa

rJas águas co¡r;j-nentais.
IìAtKJ\lrlA e SAIIA¡,14, afJ.rmam que as anãUse.s exÍstentes,

não são dignas de confi.a:rça, uma vez que existe variação muito
gra:¡de que depenCe da proxÍmidade do mar, da natureza dos terrencs
eircur.clantes, das a'!ivideies hurnqnas (densiC.aCe d: popular,ão e ati
rridaoes f noustrfais) r v¿rian3.c tanrbã¡n durante a precr.Ditacão,

clos esses f ¿rtores e, úepenc.len,jrJ clas co.rcìj-çc,.:3 rj.,::ì-r -.r :.,
c predo'nÍnio ora cle um ora åe or;ti'r.¡.

r\as ts.¡ciari <los Rios Ver(.ie e Jacarô pocleiaos afir¡iur
que a :.nf luÂncj.a da tÍ i:ologia 6 marca¡tte, predorrninanclo sobre cs

outros; fateres.
¡¡ão hf exagero, entretantor trð afi.rm.reão de que o cq

pÍt-ulo da hf,.1ro.¡uÏnica ã dos mais complexos o que nos leva a con-
siderarr Do presente t,reb.:,lho sômente as anãlises qulmicas efetua
das e as eorrsi.derações a resperto clos resultados obtidos,

XI.i - Análises efetuadas

For,rm coletadas e analÍ.sadas cerca de L27 arnostras cle

å.¡ua d'e poç'o.
Os resultados das anãlises estão conticlos na tabela

21, e as amostras são numeradas cle ¡.cordo com a numeração dos po

Çosr conforme o caoastro anexo.
As anålises quÍ.nicas efe'-uadas compreenderam a deter-

minaçao do teor em Ca., Mg, lla, K, HCO3, Cl, SO4, do pH, da condu-
tividade elåtrica, da dureza, da alcalinidade e do resÍduo seco.

te, e

lino
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XI.2 - Aprese_gtaÇão dos resultadcs

Com os resulta<los 9u" anållse
pos de <llagramas.

XI.3 - Diaqramas <le Schoeller (figuras 39

foram construfdos 2 EL

a 59)

Este diagrama fol contrufdo com escalas logaritmicas,
equidistantes que fora::, utilizadas para indicar os teores en Car-
Mg, dure?a, lla + K, Cl, SO¿ e HCOri como os valores utillzados es.

tão ern mg/L, foi eolocada ã esquerda uma escala para transforrna -
ção em rnilllquivale¡":,tes e ä dÍreita, una escala indicativa rlo nH.

Através da anáIlse destes diagrarnas verifLcamos que a
¡naloria apresenta potabllldade de boa ã passävel; a dureza, de
uma fornia geral é elevad.a, sendo poucas as amostras cuja dureza
escå abaixo de 500 mg/L ou präticamente 50o dlt (50 graus france -
ses) .

Com relação å dureza da ãgua serä interessanLe aprg -
sent,ar uma tabeLa relativa ao grau hÍdrotimátr1co, Çluê indica a
dureza da ãqua, sendo que orqaniz?-¡q esta tabol.a anó.s a eîr",,,l*.ì.
Ce t' j-.-.-.cs .:-. jo.lr.-1s ( jCl,'jjIr---:, C.-,;.-...,-, li.-,.,.,j.1¡\ .: S¡L..-.,., , )..-.-. - - i
e outros) r ver tabela 25.

Foi organlzado tambêm um fuaco (ffg. 60) o qual nos
pc::mlte o cálculo frnediato da dureza da åguar êfr graus franceseg,
atravãs dos dacits qulmicos, ou ent,ão a determinaçác, cle teores de
carbo^ratos e sulfat,os uma vez que seja conhecida a dureza.

Esta tabela nos mostra os t,res tioos de graus ellrecra
dos (frances, Ínglês e aLemão) e as relações entre el-es.

Voltando ãs nossas anålises verLflcamos gluêr de forma
mais especÍfica, as ãguas situam-se e¡rtre bastante duras (22 a 32
graus franceses) até mulÈo duras imais de 54 graus franceses).

Convõ:l'lembrar que nas nossas anãUses a dureza foi
d,eterl.'lnada cm CaCO, e que I grau frances corr.:s,ooncl.e a p:,iilcd;i.J1
te 10 mq/L de CaCOy nortanto Þasta diviciir o valor d,a anãIise
por 10 para ter o valor em graus franceses.

Com base aÍnda nos diagramas verfficamos que e:r--tê
uma preCominancia de åguas blcarnonaÈaûas as quais, segund,o CRUZ

e' MELO (1958) apresentam dureza elevada (entre L2 e 50oF).
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XI.4 - Dlaqram.rs de Stiff (flguras 61 a 69

Para verificar a possibllidade de associar vãrios tipos de
ãguas segundo grupos ou famfllas utlLizamos, para várias amostres
d,e ã,grra, o diagra¡na de Stlff .

Este diagrama foi proposto por St,iff (Hn¡¿, 1959) e ut,iliza
guatro elxos paralelos e horlzontaLs ê utf. elxo vertlcal. Fo1 pro-
posto para o estudo de águas em camÞos de óleo.

Os valores ut,ilizados para a cons¡¡¡r.ção dos diagrarnas es

tão na tabela 26.
Quatro cãtloni (i¡a + K, Câ, Mg, Fe) são colocados a esquer

d.a do eixo vertÍcal que marca o ponto zero e quat,':o anlons (CI,
HCO3, SO4, CO3) da mesma forma partindo do eixo vertlcaL para a

direita. As concentrações são expressas em millequivalentes.
As escalas empregadas podem variar de acordo com as neces-

sf d,ad,es e os tipos de á.guas encontradas.
Este m6todo de sÈ1ff ó particularmente interessante porque

permite a comparação rãpida de vilrios tipos,.1e åguas e rùu¡¡i-las
em grupos de rnesmas caracterfsticas.

-. å::.ã-¡sc .-1.;-; .;i:gtln*,; i:' :i ji ::c- -. '.- -.i -.*. -... -.- .:.j

åguas das baclas dos Rios Verde e Jacarê dentro do segui,nte esque
ma:

Águas blcabornat.rdas cãleicas ou calco magnesianas 65g
' - Ã,cruas bicabornataclas cloret:das ou c4lç¡ :agnesianas-i:ì

- Águas cLoret.::1a:: calco ..,.j,;:. -, :ianas i'J 3

Outros tlpos (conslderado por CRULT e MELO (1968) co¡,ro

águas de tlpo misto) 10t.
Nestas äguas consideradas de tipo misto encontfamos al-.-l -

¡.:as amostras de åguas sulfatadas e oulras co:i prc":.-,nça cle sód,io.

XI.5 - ResÍduo seco

o resf duo seco das á.guas anallsad,as é normalnente elevado,
traduzlndo o tipo de rocha em que as mesmas percolam. É um exei;r -
pIo, 'ti¡:o da inf luê¡cia Iitolõgica doninando a mlneralização da

ågua; a ãgua predominante do tfpo blcarbonato caleo magnesianos ó

caracterfstlca dos terrenos calcários.
Para estudo da dlstribuição porc€ntuaI do resÍduo seco

construimos uma curva cumulatlva (fig. 70) a qual nos indica que

60t das amostras tem resfduo seco abaixo de 1000 mg/L

Os resultados encontrados gão, prãtÍcamente coincidentes
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TabeLa 24

cRAu HrDRorrlGrnreo
-æ-

,.Þtr

fndlca dure-'za da ãgua

lod¡I = 1013 mg CeCO3 = e,7 mg {gCO:Francês

--t¡:lgres
.-Alemão

= 14 ng Ca6on ='\2 14 mg MgSon

-Er

-f)

I
2

3

4

5

6

lod¡¡ = orToE * or56co

loE =1,43o¿¡t =o¡8oD

roD = lr /san = LrTgodtt

.V.a"loreg . s ec't:nCo ':e'Js f rance,; er;

- Ágrra multo doce i O?. - Zod¡t

- Doce , r. 70 - 11odg
- Irledlocremente dura 14o -. Zzodï
- tsastante dura 22o - ¡2oaii .

'- DurF 32o - s¿od¡t'
* l'Iulto dura -.mals de 54odu

Trançformando a tabela sui?ra em.mg de:

.CaCC, MgCO, CaSOO MgSOn

oo/zaan T2,L 60 ,g
\o/Leo L44,2 121,8
LAa /z2o zz3 ,4 l9l, 5

zàc/gzo 32s z7g
tzo/sqo 556. 470

54o 560 470

gr'g g6 , g

196 Lil3,6
308 273
448 397

756 67A

736 670
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com os resultados obtldos por CRUZ e lutELO (1968) os quais i.ai.u*
68t clas amostras com sallnidade total abalxo de 1000 rr.g/L e ape-
nas 10t, com resÍduo seco abalxo de 500 mg,/l (neste caso encontra
mos um valor ao redor de 9å).

A flgura 7L ê o mapa de zoneamento do resfduo seco.

XI.6 _ RetaCões l"tq,/ca e SOr,/Cl

Segunclo rrlOì.llTfOi'l (1n CASTANY) a relação SO4,/C1 e Mg,/Ca va-
ria da mcnt,ante para jusante. A ¡:rimei.rarou seja so*/cl diminue
da mcntante para jusanter lsto porque os cloretos alcalinos tem
u¡na solubilldade maior que a dos alcaLùnos.

A segunda, ou seja MgrlCa, aumenta pelo faeo de que a solu-
bltidade do sulfato de cãLclo ser menor gue a do sr',lfato ou clore
to de magnêsio. Em geral a relação SO.,/C1 diminue ao mesmo tempo
e¡n que exi.ste um aumento do resfduo seco (precipitação do CaSOn).

Portanto es{:as relações podem ser utitlzaCa pa.ra verlficar
o sentldc de fluxo da água.

Com os dados obtidos das análises organizamos a ta.;rei.r que
corÈêm as relações Mg/ea e SO^/CI para as bacÍas dos rLos VerC.e e
.i¿caró

. Com base nesses dados foi constrr¡.ido o mapa da relação
so4/c1.e1ueconstitueafigura72.Essemä'Pa,com.ojáexposto
c'.11a, pode ser ut,ilj.zado para a rlrterminação d,o sentid,o de cami -
nhamento Ca ågua. Os valores das relrcões t4g/Ca ,: 524/CL. estãc-na
tabeia 27.

XI .7 - Curva d,e relaeão entre eondutir¡idaCe el6triea e res'l.1':o se
co (figura 73)

Esta curva fQi construida á fim de poder ser efetuado um

controle com relação ao resÍduo seco quando havi.a dlivirias co¡n res
peito ao resultãdo,das análises.

Dessa forna, at:avés <1a condut,ivldade elétricar {ü€ em vá
rLos pontos foi determinada no campo, houve 1rossÍbilidade au r".f
fÍcar o res{duo seco, sendo efetuada correação em alguns casos.

O valor numérlco do cociente obtido através. da divfsão do
resfduc seco (em miligramas pcr litro) pelê cond,utividade elétri-
ca (em mfcromhos por centímetro) deve scr aproxfmadamente Cr64.
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Trorl
4A2,7
1,6L.2

236 r7
528,3
5I5,g

64 ,1
L76.9

86 ,8
88r0
88,7

105 ,7

60 r4
o?o

43rl
llgrg
106 ,4

96 ,3
125,1

a7,7
19r3
56,5
L7 ,g
90 16

L6 rQ

52,7
70.g
44 19

17 13

L3 12

39rl

¿.")

Jvb

mg/

5rl
5r2
2r5
2rg
3r5
312

5r6
512
2r8
415

3r4
1r4
216

3r5
316

2'7
L14

6r8
2r7

D': rRLCI - rla

111,9
62.L

240,4
113 ,9
llo, l
100,1

72 19

139, 4
133,2

AZ rz
945.4
i 'i,:i

{(ir6
461,3
531 ,6
467 ,3
558,4
503 r9
552,3
634,l89 r7

6I 16

47 ,4
La rT

c t |1"r"r"[ol.-[i'fmho/crrl ng/L I niC;r 3ã

lLìS ,6

7r7
6rl

2L6,O

49 12

52 rs
227 ,5

15 r0
329,9
2L6 rO
326,L
183,7

t,\
714

7'9
6rg
6rg
7rL
6rg
7r0
7,?
7'O
715

7ro
b19

7,5
8r0
6rg
714
7rg
715
716

6rg
7r2
6rg

:0 57 ,0
3960 ,0
l7ù0 , c
1_100r0

2068,0
lJ06 rr)

59,0
63 12

57,7
26 rs
40 r4
26 rs
¡18,0

600r3
111,4

43 16

333,g
333r9
63L 12

528 to
430r9
497 17

23fJ,6
449.3

68L,2
494,0
6llr0
895r3
79" ¡O
676,O).

657,2
372,g

1682 ,0
1500 ,0
L2't2,)
29OO,O

1660,0
1547,0

407,9

582,:

RS
ms/L

236,2
L4,2

L22 12

72.0
255,5

L4 12

27 ,4
65rg
28 r4
31 ,4
32,7
58,o

;346 s

654 r9
3237,2

378,û
lç,r4,o

432,9
422,9'
383,2
378;1
433,7
383, I
457 ,7

LA26 t2
839,g

12 C3 ,5
I27 2.1

650,0
tL72,0

97,L
54 r7

605r5
745,2
065,O

853 ,9
655 12

533r0
350,0
J55 ,7

200r0

'1079, a

1044, g

925 12

1846,6
986,4

1403,0

11730,4

057,0
729,0
344,0 -

9Ig,2
o75 ro

4L2.9
452 r7
sl9 17

273,6
273 16

5L7.4
432 r9
353 t2
4O7 rg
189,0
367,5
325 15

372 r7

ll9r0
760,0
100r0
910,0
700ru

527, I
535r0
487,5
zgL 12

514,9
442 r0
806,0

lrL72,O
688 r9
730,0
432 .0
451 ,2
552, B

650,9
694,t
426,O

ú'47,.6

50orl
080,0



l\mos tra

89 | 223,7
90 I rz¡,0
sl l atu,t
e3 l trç,t

Ca
mg/t

ilg
n7/r

94 | 1{7,1

116,9
¡19r8

59 rB

59,9
84 12

26,4
¡.L3 ?2

6I,6
49 rO

7a,1
66 16

60 r4
101;8

8t¿ 17

35r4
F4,4
37 ,7
65 ,0
5l,o
7L 17

60,4
92 t4
82r0
79 r0
79.O

es | :46,6

TABEL¡',

96 | 176,1
s7 l trt,,
es I ttt,n
ee lror,,

roo l ,'u ,,

Na
mg/ t

¡IùrtLrs¡is gttflltc.'us - r¡:ctñr-r oe lp.ucl - ¡a

96r3
69,0
14,l
16,0
81,g

186 r8
42.2

k
,r.9/!

5r3
3r6
9.23
3r7
5ro

I¡COl
nr1/7

101 1L92,7
103 I lø,t

4L2.7
¿[80,4

528r0
570 r5
665 r1
619,1
671r7
2øt ,4
467 ,4
¡l9l ,6
522,O

479 15

370 12

467,6
410,0
473 14

479 15

{gL r6

1r fi

to4 1254,L
107 1L22,8

45 r,A

4L 12

lgrB
43r1
51,8
54,-6

l-5l r¡l
16 rl
L4 ì7
47,'0

919

79,L
96,3

169r6
55 ,6
73 ,8
24 r7
76 12

L2 17

9r0
5rC
lrg
412
3r8
2r8
419

22rB
312
213
2rL
7rg
6r1
lrg

26 r7
LL12
6rO

6ro
3 rtl

108 lL42,L

SoE
:f.g¡tI

lt o 115:, _e

LL2 I 78,1

lo2 ,2
66 rg

113 lt36,t
rrs lrrr,,
lte lrnr,u
Lzo lro, ,,
Lzs ltrr,,
L26 lrar,,

i6,5

7rS
a.t! tL

7 rI
716
713
713
?,C
713
7.'4

716

7ro
7rO

719
619

812
716

7r4
8r2
716

7r7
7rL
619

?,5
?,9
716

6r3
l:5rt
537 r8

79 12

65r8
30r5
35 ,0
39 r7

110,g
73 rg

168,g
27 rb

179,0
59 r7
1o'3

L46 r7
238r5
199 r4
498,5
18Jr5
3g7 rL
L62, _

)-^ 4' .Ð
1. û0,0

L27 ll{0,1

ç80r6

Il35r0
13Ít2 ,0
2678 r0
_ e49;4
1392 ,0
1103, 0

966,9
l140r0
1494,0
1187 , o

2500 ,0
840r0

1225 r0
1057 ro

'l ¡tc

104 0 ,2
5r2 rL
538 12

729 17

714,.L

724,t
9e5 r6
683, I
58g ,1
5{8r5

ni.i
ll
lõ

338r3
39?,7
432,9
167,6
5--i7 . J

50",4
552,2
243,8
t33; r
4 03,0
427,8
393,0
303r5
383,2
36? f5
388,0
393,0
aó¡,0
L[g 12

139 ,3
267 ì7
39g ro
313 

' 
¡l

288 ,5
189,0

182, ¡.

169r9
326,6
486r8
382t4
352 r0
¿30 r6

L628,4
761r8
609 16
glg,z
go¿ rg

1986 r 0

603 r6

615,8
729 17

610,6
e83;o
452 14

620,0
538r?
462,5
55.0 r 0

890r1
7J2Lr7

882 r7
665r0

945,2
796 r0
608,8
722 tO

944 t4
765,6

1772 r4

847 r1
575 ,0
517 ,0
700 r0
?00r0
705,0
989,o
635, ù

489,g
757 12

692,8
514,0
969,6
587,2
058,4

d0'0
675 rO

13 ,2
008r0
613,2
087 r6



Amostra
N9

131

132

133

134

138

141

L42

1¡13

144

146

149

i51
i53
15.¡

155

157

Is8
160

162

163

164

ies
167

it0
17r

Ca
mg/L

loo, L

76 rL
82 15

2L9,6

t'rg
rg/'L

¿l

32

25

70

44

27

96

94

39

63

52

08

64

57

L-i

18,

39

20,
05

60,

22,

20,

56,

6'1,

96,

Na
n.g/

A¡\J\.LISJS QL]i 1l^;rS - ])ECJ"ÃO NS IRECE - BA

TnB[-L,

lr3

ir8
,5
,{
,5
,5
,7
,8

;3
,5
,T

., 1

,l
o

,l
,9
,1
,6
,5
,3
,7
,l
,7
,4
,o

527,2
644 14

451 ,0
365, I
381 ,2
605,3
65,9

267 ,3
L82,2
224,9
'12,6

87 t7
53 t7
54 rz
76 12

k
mg/L

1

2

I

7rl
ir7
l'6
712

7rg
8r3

.4 ,4
10 .1

916

tl,o
l,:
5r4
1r3
8r3
212

0r8
iL16

ttco.
mg/,).

20L .3
440 ,C

¿35 r9
lir3r9
121,6
163r9

25 12

lcz.L
44 ,6
95 rg
L2 r7
il ,5
Li,\
c¡?,8

Ì40,g
79 rI
IL,2
14 ,7
LC, 4

72 r8
90 11

t3
lo

t;

t;
ln'

t;
lr,
t3r
I

i:

l''
lo'
12l

ll
:7 

'.

12:

:'
l.

i
r-
ir
I

I

I

¡
i
ìl
I

l2lr
¡L
i

in
,Í¡
i¿
i

Ir
Ì.
i''

ir

lr
I
'I

I

I

I

þ

P
l't
i

¡L

l52 rç
155r 2

l3b r7
t15,6.
,33,1

tzo ,2
'29 r1
81, B

l?3,-'.

90r7
34 ,3
Ijr4

93,"
l,'3 r F'

38, :ì

oS rr)

88,l
3€ ,6
28,:.
15 r6
52 rJ
5l rt
06 rt,
77 ,.v

5o 'd

c
mg

54

56

25

|'

I

ì;
ng/ )

'9 ,'
l,l
10r

59,

60,

0r(
2r/
O3'

79,
i2L,
!:i 10

¿a59

[560
.90,

)72,
L'70 i
160,

-, -ì9 r

t.g4,

)rll_ t

44.
L7'
59,

'16 
,

lJ g,

250,

.r j.
I.'5 ,.

39,
4C7,

19 4,

,9
,'Ì
,5
[3
)r7

lr{
,0

t4
i'4
,2

,7
,7
,2
,1

'8
,1

,5

,5

,4

0

,9

,3

þ

35 ,0
8r6

44 .9

TJII

4e.8
L99,2
169,g
140 r9
L22,g
tsz,¡

lrrT
82 r9

8,5 | 868,8
8,0 I 705,0

2.

3

¿i

!/t

'.:
al
a_a

8,5 I z5o,o

.1,

fì0,
49,
35,
4r'. .

29'
64,
)¡

2.L,

16,
47- '
42'
07,
1l'
'r2,

li0 t
51,
56'
25'
53,

7,5 | 1855,0

¡l

t,
I'
I

lr
I

lu

7,2 I 4400r0
6,9 165.:ì0,0

362r5
325 ,0
3I0 ,8
$tq ,?

1911,I
2545,8
l)'.6 r2
1302,I
L3Jâ ,6
t18.1 ,9
449 .7

!112 ,6
734 r_g

Ili1r6
251r8
LgÛ 12

282 19

1lo7 ,1
858, l
500 ,3
400 r4
463,3
504,4
972,1
8:4,0

2

?.

5

6

9

8r2

À1cali
n idadã

-, -ì

t.9

lr)

4

1

5

t1

ll
8

.J

L.r

3

6.8 | 4?oo,o

83r2
75.7

'!,3 | 3-;'t,tt

l¿

lz
i'ì

12

þ
l3

þ

8r3
5rt
3r0"
2r3
4r4'
0r9
4,'7

3r7

7 ,4 I 3.1 zo,o

328 ,3
373r1
2't3,8
258,7
273,0
26? ,5
351,7
23l ro
223.s
32A 12

315 ,0
3t.B,O

322,6
630,0
359r3
163r0
23 '. ,2
6)2,;
Il5r0
258,7
:)89 ,0
-îR -.

4L4 o7

3O9,7

d11¡5

6 r8 I 5r iC,ù
'ì19 

| 6.1,.:
7,4 | 2481.,0

6

4

4

2

t4

;8

r5

',2

1

I
4

6

9

6

-;

2t

?l

6'.

6:

9:

4'

6'
t-!

5!

3:

;7.

r5(

44

9J

42

34

o2

39

49

08

78

84

f¡0

46

t0

713 lI54n,o

,s

i0

4,
J,
2,
4,
2,
.t

I,
8,
8,
4

0,
6.,

0,
6,
)
3,
7,
6,
5,
7,
6,
,,
i.

',2

,0
,8
,4
,4
,4
,4
,2
,2
,2
t4

q

,4
,0
,6

,8
,0
,2
,2
,4
,0
t4

,4

,1
,0

.i,8 I23oc,o
7 ,3 I f¡70 ,0

.10

1.1

[:
!.)

5

5

L2

¿5

'l r7 I -160 ,0

f

'i ,4 I 660, tl
( ,9 | ^.too,o
7,3 l:¿oo,o
7,6 I t3"2,0
7,4 I 77c,0
?,1 | 1300,0

lt,t iesrì.?
i 6,9 | 2200,O

lz,r lrTï

46

t0
06

92

23

27

36

75

77

46

59

15

t
L



Amostra
ä9

L72

L74

40

169

150

117

L22
L23

L35

l¡l¡l ,5
189 ,,1

TABELA

[tg
rì9r'1

25r0
105,5

ña
ng/

IU\/\LTSUS C'JÍ;I;CÀS - REG!ÃO DE IRECS - BA

25 19

132r3

k
mg/l

l12
18, I

IICOr
ms/!

25

486 rq
288 r2

CI
ng/

66r4
,.; ?4 ,1
r8B ,5
22ð,5
1(2r8
3ç7 15

114 ,2
234,1
36,6

79,9
102r3
)l,5

145,3
47 ,3

':.'75 
' 

7

2ì9rl
1I3, 4

234 ,4

7ro
619

1020 ,0
'¿20o,o

463r3
907r1

hlcali I RS
nidedãl Rs/L

399,0
236 12

621 .0
1696 r0

873 12

8t0r8
434,.O

119{1, ¡l

962 r4
824 12

{55r3

l]_[



I
2

3

4

6

t

I
9

10

II
T2

13

15

l"
13

L9

23

24

25

2b

27

28

7 ,84
10, 39

8,31
L0,76

Br 99

2rLB
B, 35

8, 49

7 ,07
9 ,49
9 ,00
7 ,80
7 ,59
9 ,06
6 ,49
6 tB4
6 t54
9 ,86
8, 10

Lr,7 !
4 t57
9 ,04

T'¡JJEI,A

À',I.[LIStS QU.CMI iAíi
(Cì:LCULOS l'ÀRÀ Og;

Mg

neq,/l

3,02
4 ,60
3 rL2

.4 ,32
3r63
4 ,05
L ,7I
6 ,71.
4,26
7 ,26
7 '03
1r68
3, 88

8,9.5

6,7 4

3,02
6, 13

12 ,67
1, 55

6 r23
4, 89

3,22

26

- REGIÃI) DÛ IRECÊ BA
DIAGRAI\4¿,S f)E S TIFi¡).

0 ,65
Lt37
2 ,67
2 r02
lr 42

0, 32

0f60
2t00
2,Q7

L r75
2 ,06
3rU0

L,67
2,75
2,94
0 ,80
2,2L
4 r25
Lr93
3,25
11r 84

A,97

K

t eq/L

ú r04
0 ,51
0,04
0,5L
0,26
0r06
0,L6
0 ,09
0 r20
2,29
or0g
0,04
0 r!2
0,C5

0 t2g
0 ,14
0 r29

O r52
0r0p
0,09
0,L2
or11

LICO^
J

meq/L

5,97
O ,45
Br0I
6,94
6 194

3,16
5 r97
4 ,50
7 ,24
1 É.4, f -a

8, 3ö

8r5I
5 ,36

lirg3
5,24
5 '72
8r5g

rl r Sl
5 167

7 ,45
7 r66
7 ,56

cl
meq,/1

2,20
4 ,32
4,62
3 r95
3.,22

0 ,56
2 r78
8, 13

4 ,43
3,15
9r33
'J t,62

2,27
2,85
5r00
2,['5
3,73

9 ,L2
4 ,12
I ,68
3 ,00
2 

'62

0,97
4,94
1,51
0 ,8'l
o,6l
0r16
I ,00
6, 15

6 ,34
L,07
0 ,88
2 t73
1,09
4 ,52
2r0B
I, 18

1,9 3

8, 58

1,08
) ,45
2 ,46
0 ,87

Fe

megr/l

0 ,001
0 ,002
0,.002

o,o02
0,000
0r054
0,003
0,00
a,02)-
0,000
0,003
0 ,000
c ;002
0 ,005 _

0 ,oo2
0,005
0r086
0 ,016
0,004
0,064
0,054
0r004



29

30

3l
32

33

34

35

36

37

38

39

41

42

43

44

45

48

49

50

51

52

53

56

7 ,L7
8,95
7,C4

d,15
6 rL4
6 r24
4 ,67
7 ,23

11r20
9 '30

10 r 54

6'82
g, Bg

6, 4L

5r89
8,24
3,9 3

7,75
7 ,65

10 ,46
3 r62
4r50

5,09

TÀ.8;iL/, ':26 : (co¡¿1¡,raçao).
À},].{Lrsss eurM.r.tAs RucrÃo DE rREcÊ BA

Mg

negy'l

3'95
8' 35

12,29
3,32
5, 13

6 r.65

4,gg
5'l-l
9 r 83

6,3I
5 ,48
3,2L
2,29
5'38
5'39
6 ,34
4 ,55
8r90
5,20

11, 41

4,55
5'43
4,89

Na

meq/L

ir53
2 r75
4 r28
I t7L
2 ,41
5,00
2,05
L r66
5r41
3r00
2 ,3I
o t63
0, 89

3 r25
3,25
2 r90
3rly
4 r63
2 r78
3r44
1,o1
2 t56
3 t75

K

meg/l

0,09
0,IL
0,22
0rog
0rC7
0,19
O r06

C ,06
0 ,11
0 ,I1
0,07
0, 17

0,11-

0 ,09
or14
0rl0
0, l'9

0rl5
O ,40
0 rag
0r18
o t2'I
0 ,47

meq'/1

5 ,46
ICr23
5,72
8,04
Br04
0 '76
4, 30

7 ,76
6 ,46
8r85
7 ,46
7 ,86
7 t06
LC5
4 r57

3r88
2,L9
3,95
5,57
7 ,9L
6 ,86
3,04 

--

3,6 8

c1

me.tr/1

3'81
6 ,51

.!0 ,32
4 ,1-0

4 '6L
4'r 3l
5 ,50j

3 ,02
2L,06
6,04
9 r25
2,50
2,'38
3,72
7 ,90

i0,08
6,74

10 ,66
4 ,43
8,20
1,35
3r81

7 ,7L

L,24
3, 30

5,lB
0 ,55
0 ,80
3,7 3

L,24
1,û8
3..34

L r56

1,18
O '74
0,72
2 tOL
2,74
O 164

5r53
4,96
g, OO

I,73
L,26
2 196

1,95

Fe

meg/I

0,000
0,011
0,,002

0r060
0,00 3

o,002
0,054
0,006
0,00g
0r000
0r004
0 ,018
0 r002
0r008_
0r005
0 ,005
0 ,000
0,009
0,012'
0,000
0r003
0,002
0 ,000



57

59

60

6I,
62

63

64

65

66

67

6B

69

70

7L

72

73

74

76

77

78

79

80

81

LL r97

Lo ,42
Br90

6,79
4 t79
6r5I

L7 ,57
8, 41

4 r22
4r35

12 t09
r0 ,75

8r 3l
7 ,85

12r88
4,96
7.r65

I3,99
8 r37

5r71
5r58
3rlo

11r99

TAtìIjLÀ

,\}¡ÃLISES QU qMICAS

Mg

neq./l

5r53
6'rL4

3 r72
L5,79

4r40
5t48

24,6 L

5,20
5r5l
7 ,84
5 r79

5rI7
5 ¡.20

5,27
14r55
7,14
-l ,24
7 ,29
8 r69

7 ,38
5r06
3r90

9 ,10

Na

neq/1

| 26^ (c'o:rLl-nu"lÇcr<J¡

- RUGIÃO DIi .IRECÊ BA

2 rL9

3r00
Lr01
3' 31

3r10
L r79

8, 13

4r0B

4,92
5r31
4r13
2,63
4r0B

I,87
5,L7
4 t63
4,L9
5 r\4
3, gr

o¡84
2r46
0 r77
3 194

K

meq./1

0 ,2I
0r08
0r0B
0 ,18
C ,16
cr04
0r3'1

0 ,1?
0 ,10
0,13
0 ,16
0ri3
0 ,13
0 ,06
0r07
0 ,09
0,08
0rl4
0,13
0r07
0 ,11
O ,09
0,03

HCO3

me<l/L

4,50
8, 40

8,45
l-o ,6 4

7 ,\6
6, l6

L1 ,64
6 r93
7 ,56
3, 88

ti r66

. 8r45
7 ,66
7 ,56
8r 7l
7 ,65
9'I5
8 126

9ro5
r0 ,39

5r47
5 ,4'l

10 ,34

cl
meq,/l

L6,18
9 ,37
2,57

'7 r8?
4,9 4

4,L7
22 ,4L

7 r9-9

3, 37

L.4,5l
8, 89

8r73
4i25
3,66

15,93
5 ,16
3r59

L7 ,6€.

8r09
2,93
3 r79
lr4I
9 ,95

1,6I
2,27
1r 16

10,18
I ,10
0,88

19,69
1r43
3r93
4r50
L,02
I,09
4,74
0,94
6 ,94

. 4,50
6 ,79
3,82
ti,gz

0 ,29
2,54
1,5o
5,32

Fe

meq/l

0 ,002
0 r000
0r000
o,o14
0,004
o ,022
'0 ,018
0 ,000
0,053
0 ,0c0
0,003
0 ,021
0ro0r
0,c05
0 rOo1f

0 ,015
0 ,010
0 rool
0 ,000
0r064
0 r010
0 ,006
0,000



Amostra
nq

82

83

84,
85

86

87

BB

89

' 90

91

93

94

95

96

97

98

99

100

101

101_ 
_

i04
r07
108

5r6g
5 ,49
4 tgg
3,64

. 6,96
6 ,65

L2 ,L5
11,16

6 ,r4
5r89
8 

'79
? ,34

12,30
8,79
3r 58

7 ,'1r,

5r17
6, 83

9 ,62
3, 83

ti,e a

6 ,13
7 ,49

TÀpII,l f ?'6 .- ( con tinui.ção)
ÀN.ÃLTSES QUIMICAS RüG1;rO 98 IRBCÊ j

Mg

meg/1

4,e5
5 r20
1r74
; .1.8

3 '-r2
2,18
3,95
9 ,6't-
4 r09
4,92
5 ,75

'6 ,92
tl ,r7
9r3'1

5 ,06
4,03
5-,79

5,48
4,97
8, 37

tj,96
2 rgl-
5,30

Nalr.
Ineq/L l meq,/I

( ,-rI i 0,07

I z,zt I o,ot
I t,oa I o,os

I r,ss I o, uz

I o,zs I o,o¡
I o,sz I c,!7
I i,zo I 0,07,

| ',n I o,r,
I r,oo I o,re
I o.or I o,:a

I z,oc I o,or

| 3,s6 I G,'3
I s,rz I o,rt

3A

8r65

7 ,06
8, rtí
jil g

'7 
'35

f ,51
7 ,45
6,76
7 ,97
3'65
9r35

10, ?4

10r15
lli o,r

4 ,87
7 ,66
8r 06

iJ, 55

7 ,86
6,07
'l ,66
e t72
7 t76

c1

meq/L

i r,s: I o,zr

I L,e6 | 0,r3

I L,le i o,os

I I, ll I l,;l

1,73
6,23.

3, 65

| 2,2.5 | o,nt
I 2,37 | o,n
| ,,or f. o.r,

'3, 43

L ,37
l, 37

5 ,50
19 ,gL

2,37 | o, tz

0 ,2A

0 ,57
l.r37
0r59
0 ,65
0r63
L ,2L
2,13
l, 39

0, 34

0, 13

3r67
l r20

L,65
Lr37
0 r63
0.73
C ,83
2 ,3L
I,52
3 r52
0 r57

3,73

6 ,58 l. 0 .5e

4,1,2

2,5'l
2 .82

' 3,2L
i0rgg

1r43,'

8 r09
2 163

3,15
4 ,43

.5r65
3 '66
7 ,49
I,62
l, 80

0 ,016
0,002
0r003
0 ,02L
0,150

. c ,009
0,011
0,ol3
0 ,005
0r000
0,000
0,007
0,003
0,u29
0,009
0 ,005
ur0I0
lJr000

0 ,Q27
0 ,015
0,0L0
0r012
0,000



r10
LL2

113

115

t19
l-20

L25

L26

L27

r31
L32

133

I34
138

141

L42

143

L44

r46
149

151

153

154

7 ,65
3r9o
6,79

11r89
L7 ,14
10r03

6 154

L4,28
6 r99
4 r99

3r80

4,09
10r96
26 r3I
32r15
22,50
18,22
L9,02
30 t20

4 t29
13,34

9 ,09
LL ,22

TABEL;\
¡\NÁtrs8s QtrrMrc¡{s

M9

meqr/1

3,I0
5 r34
4,L9
5 ,90
4 r97

7.r60

6r74
6 ,50
6r50
2 r24
2 t70
2 rLO

5 r79
11, 89

18,7l-
16rr8
7r80
7 ,34

13, 45

4 r28
B, 89

5 r27
I?. ¡98

26' (contlnuação)
REGIÃO DE IPSCÊ BA

2,04
Cr43

3r44
4,rg
7 ,38
2 ,42
3 r2L
1r 07

3, 3l-

3r8l
'2,33

2 r36
3r31
8 176

l9,7L
L0,26

7 ,L3
5,38
7 rL3
1,10
4r44
L r9.4

4,I7

K

meqr/l

o t05
0,20
0 ,16
0 rlz
ùr68
0 r29
0r15
0 ,15
0r08
0f18
0,04
0r04
0rI8
0,20
o,2L
0 ,11
o t2'l
0 ¡24
0 ,33
o,04
0 ,14
0r03
0 rzL

7 ,86
8r06
2 tgg
2 r78
5r35
7 ¡98
6,27
5 t77
3r78
5,77
7 ,46
3r88
5 ,L'Ì
5 rÂ6

5 r25

7 ,03
4 t62
4 ,48
6 t40
6 ,30
7 ,76
6 t45

L2,60

3 ,15
L164

r0,47
19 ,33
14 t36
3r50
9 ,05

25 ,43
rr, sr--
.4,36
l-r60
2,25.

L4,7L
43,72

58r08
44,0q
27 ,92
27 ,42.
48,09

7 ,34
L5,22

5 ,49
8,49

so¿

"lleq/L

L,24
0 ,2I
3 ,05
4,96
4,15
0,38
3,82
8,27
3, 38

0 ,73
0,r8
0 ,21
L,72
4,76
6 ,88
5 ,83
3,Il
2tòL
5r13
Q ,62

3 ,42
1, lo
8,77

Fe

meq/1

0 ,012
' 0,000

0.r 010

0,064
0 ,001
o ,005
0,004
0,.00r
o,oLz
0,040
0 ,014
0 r018
0r028
0 ,012
0 , oo9-
0 r009

.0,001

r4,9.'00 A

L,ffioosffi
ö;006
o,005
0 ,0 1.0

0 r011

P
N
16,



Àmostra

.n9

155

157

ls8
160

162

163

L64

165

167

170

171

L72

L74

40

169

160

117

L22

L23

135

3,62
2 r24
2r43
9 194

8r 48

7 ,03
6r13
7 ,60
5 ,40

14r13
8,77
7.2L
9 ,45

TÀBìÌ.f-l.

iü.rÃL Is Es Qlrl¡dlc¡.s

Mg

rneq/1.

1,4L

1, 55

3,2L
18, l4

Br 6I
4 196

1, 87

1,65
4,66
5, 30

7 ,89
2 rA6

8r6B

ì¡a

meq/l

25'. (c,;nlinuação)
REGIÃO Dd J:?.IiCr} BA

0 r55
0 ,50
0 ,76
4 r25
6r13
3r44
0 ,49
0 r64
0r45
3,L7
3 r92
1, I3
5, 75

K

meq/.r

t ta6
0 ,02
O r:'O
0 t2L
0riJ
0r0B

0r06
0r11
0 ,28
0 rL2
0 ,09
0rI0
L r23

.,-"3
meq/1

iiìJ
i

-T

7 ,I8
3r36
4'72

12,07
2 tIo
5'1?
5 r77
4r11
I t29
6 tl-g
9'03
7,98
4 r72

cl
IJleg/L

L r24
0,50

.L '69
8 r7'!

23,LL
7 ,06
i'C0
4 '3'7
I,L2

13, 18

5 ,50
L ,87

19,b1
5 ,31
6 ,44
4 r03
8,67
3 r22
6 ,60
1,0 3

c,34
0 ,85
0,89
8, 47

2 ,3I
2 r?7
L 126

I ,06
I rIT
2,62
5,27
L,64
2 tL3
2,03
3,03
0 ,18
3,66
4.r56

2 ,36
0 ,49

0 ,005
0 ,002
0.,00 4

0,005
0r009
0r000
0,0r1
0r001
0 ,015
0,013
0,003
0,003
0 ,002

--_
J
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-r'
Àmos tra þ\s/ca Amos tra r4rl / Ca so./cl4'

l 0r38 o,4I I 32 0rl30,41

') 0 .44 r,l-4 33 0,84 o tl7

3 0 ,3'7 0,35 34 r,06 0,86

4 0 ,40 0,22 35 I,04 0,22

6 0, 4C ^ 
tcr 36 0,73" 0 ,36

7 t,82 0 ,28 37 0,88 0,01(?)

o ,22 o ,36 38 3.68 ^ )ç

9 Q ,79 0,75 39 0 ,52 o,L2

10 0,60 r,43 4L 0,46 0f30

IT 0,76 0,34 0 ,26 D,3i
'1 

" 0 tTiJ 0,0:l ,i 0 t';tt.

t3 0,60 0 ,75 44 0,91 0 ,35

l5 0 ,51 o,48 o ¡7'ì 0.06

L7 0,98 I qc
^a T,Lî, 0,ù2

IB I,0 4 0,35 49 1,15 o ,46

I9 0 ,44 0 ,4L 50 0,58 0,69

0,94 0,52 51 I ,09 n 11

24 I,28 1r06 52 0 r 93

25 0, L9 Q,26 53 L,2I 0,78

,A 0,53 0rÌ5 5.6 0,96 0,25

27 r,o7 o ,82 5t o,14

z8 0, 36 0, 33 5q A,52 0 ,24

29 0,55 0 ,32 60 o ,42 0 ,45

30 0,93 0,"50 6L 2,36 1,30(?)

31 L,75 0,50 62 Ò ,92 ^ ))

T--
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TABELA 27 (eontÍnuaeãd\

?\mos ira Mg/ca so,/ct .\mos tra t4g /ca so 4/cI

63 0 ,84 0, L9 89 0 ,86 0,. 107

61 ,. 1,56 0, B8 t0 0,65 0,34

65 0,62 0,18 91 0,83 0, r3

66 1.,30 l,0r 93 0,65 0,04
.,:l L,'16 0 ,3r 94 0,94 T ,IÁ,

68 0,48 0, 11 95 0,01-3 0 ,11-

69 0,48 o .13 96 1r05 o ,37

70 c ,62 1 r1 97 0,59 0,r7
71 J ,'i7 0,26 9B o ,52 0,'¿,4

72 c ,43 99 1 1) 0 ,23

13 I,,t¿- f l ? ? lu0 0, ôú

74 0.,95 2,!3 r01 0,32 o ,.4r

76 O ,52 0,24 IÙ3 7,93 0,41

77 i04 0,61 r04 0,55 0,47
7d L,29 c,10 J'J7 o ¡4? 0,35
''Ì9 0, l0 o,69 108 n ?ç 2,06

80 J ,¿6 110 0,41 0,3:r

81 o r76 Ç ,56 IT2 L ,37 0, i3
82 0,85 0 ;11 Lt3 0 ¿62 0 ,29

83 0,95 0r09 1r5 0 ,50 o ,25

B4 0,95 0,16 119 o ,29 0, 3rl

85 0,6c 0,I7 ]-20 0,76 o ,11

86 0,48 0 t 47 t25 1,0 3 o ,42

0, ?? 0,49 126 0 ,45 0,32

88 0 ,34 o,22 127 0,93 o ,29
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l. - Nas bacias dos rios Verde e Jacaré afloram rochas pré-cambrla
nas pertencentes aos Grrlpos CaraÍba, Colomi, Chaþada Diamantina e

Bar¡buf ¡ as rochas supostas tarclárias são as constltulntês do eal
cári9 caatinga. São elrcontràdos alnda co1uvlões e aluviões.

O crupo CaraÍba é constituÍdo por rochas altamente met.a-
mórficas miqma|f t,lcasi o crupo Coloml é constituÍdc por princlpal
mente por quartzitos ferruglnosos (com intercalações de itablri to)
e dolonito. t

. o Grupo chapada Diaman.tfncr ã constLtufdo pela Forrnação -
Tombador (arenitcs quartzfticos e argilltos com intercal.ações de

metass i lti tos ) , Formação Caboclo (slltito e argilas com intercaLa-
çõés de arenito ffno) è Formação t4orro do Charréu (arenito quart,zÍ
tico naI seleclonado) ; alguns autores consideram a parte superlor
da Formação Morro do Chapéu como sendo outra formação a que domi-
nam Formação Lençois (slltftorargllito e areni.to flno, com pre
sença rJe "brecôia " ll:ir:r.f o::nacicnal) 

"

. o Grupo Bambuf é o que apresenta maior extensão afloran-
te nas baclas dos rlos Verde e Jacaré; lnlcla-se com siltito roxo
que grada para calcârio cinzá esc,rro microcrlstalino com frequen
tes veios .1e calcita ou conglomerado öom seixosde quar:tzito, gra-
nito e gnaisse.

O Cal.cári<) Caatinga, de ldade suposta ter:cLária, apresen
ta-se como um cal-cário branco ou creriìe, maciço e mui to compact,o;
asslnala-se a presença de vari.ações argilosas, puverulentas e con
glomeráticas.

Os aluviões são consÈltuidos de areias quartzosas bran-
cas ou avermelha(ìa$ r podendo ser encontrado, localmenÈe em blocos
de quârt,zito.

Os aluviões são depósitos f luvlal-s argi 1o-s I J-to-a renos o,
encontrados na bacla de inundação.do Rio São Franclsco.

2 - As bacias dos Rios Verde e Jacar6, pelas caracterfsticas t,an-
to de cllma (tempeqgtura móclia ànual de 26oC e pluviosÍdade média
anuaL de, aproxlmadamerrte, 600 mrn), como de solo (solo medlterrâ-
neo proveniente do calcário eambuÍ) tendem a se tornar regiões ca



da vez ma16 importantes do ponto de vista agrÍcolat atualmente a

região de Irecê produz 1.200 kg de felJão por hèctare co¡Èra -
-:550 no restante do Estado da Bahia. Cumpre ressaltar que não
são usadas técnicas de irrJ"gação où adubo. Estudos efetuados pelo
Bureau of Reclamation (U.S. Ðepartament of the Int.e ior) indica -
rä¡n que.: q fatorlimltante para o desenvolvimento de projetos agrÍ-
colas e.uso de t6cníces rle lrrigação é a água.

3 - À análtse das caracterfstÍeas pluvtomãtricas, atrav6s das cur
vas traçadas, indicou gue existe uma periodlcidade. acentuada em

relacão. ä época de chuvas e ã época de secas.
O patamar da seca, obtÍdo nas curvas porcentuais cumula-

tlvas, sltua-se sêmpre no mesmo perÍodo, ehtre os meses de maio
e setembro.

Exlste, conforjne a regi ão . consi derada, variação na por -
centagero de distribulção das chuvas, consÍderando-se a perfodo de

Janelro a abril e outubro a dezembro.

. l¡ão deve se¡: perdido de vista, entretanto, o fat,o de que

os valores ob 
":iC,r.: 

s ic h¿t.:e ¡d,--:: eiin cl¡ir:lo.: n6rlios " l'. ¿rál-is,:: cl : : , -
dos anuais nos mostra que, reaLmente, existem anos em que hä au

sência de chuva no perfodo considerado chuvoso.
Isto nos leva a uma ôonclusão lnteressante: existe na

ãrea uma seca periódica e anua1, c{ue ocorre entre os ¡neses C,e

màio e sètenbro, e que pode ser consicleracla norndl no panorama

climat,ológiöo, 4 uina outra seca, esta sim anormal e totalmente 1I
previsÍvel e que pode ocôrrer dentro rle qualq'rer òerfodo conside-
rado chuvoso.

4 - o cálculo da evapotranspiração, com o,emprego da fórmula Turc,
lndicou a existêniLa de ãreas onde a evapocranspi ração é maior
que c Índice p luviométr ico.

Isto nos Ie\/ou a considerar que tal descarga rajîa a atmc6

fera seria um dog fatores concliclonantès de dlrecão de fluxo, da
água afora, os,outros que exlstem naturalmentel fomos.levados a

tal corclusãq por analogia com o fluxo gue surge através de des-
carga artificial (bombeanento de poços)

169



5 - Em período de seca prolongada a êvapo transpi ração cai Ðara uln

vaLor mfnimo negatfvo de 't2t4 lnn. Este valor serfa dado pela
transpiração das plantas, constante para as condições de seca,uma
vez que a evaporação <la ãgua do solo, cujo nlvel fica êbaixo de 4

metros de profundidade, prãticamente, del"xaria de exlstlr.

6 - Alnda com.a utilização dos valores obtidos com a f6rmula cle

Turc, concluimos que existe uma recarga anual méd1a de 6n,3 x 107
m3 ou 63.0C0.000.000 m3lano

170

7 - Cons lderanclo-s e um uso médio de |,ë/sf/ha par4 projetos de i!
rigação, ve.rifica-se que as. dl sponl bl lidades são, realmente peque
nas para tal emprego. Entretanto, permftem prever seu uso para pe
quenos projetos e sobreÈudo para lrriçiação auxlliar.

I - As determinaçõ.= quÍ.L"u" mostraram que, apesar dâ sallni za-
ção,'a água apresenta caracterfstfc¡s de potabilldade (lndicada -
pe i-as diag-r.;]'nì*:; ie 5ci: ¡i:l1e::). S up J.cncnËarrlente podemos . aÌi.-:niar',
gue as mêsmas podem ser utillzadas para irrlgação., sendo o único
õbice o seu pequeno volume.

Quanto a classificação das äguas, verlfícamos que
são águas bicarbinaeadas cáIclcas ou calco-magnesianas.
. A existêncfa de águas cloreËadas seria explicada
existência de bolsões no calcárlo, ocorrend.o nessas .partes
tração de sais. As águas Ca região são caracterizadas pelas
ções:

Hco3- > cl > so4-- e ca+l > I,tg++ > Na+

9 - Segundo BRITO ¡TE\ÆS (1967) o aguÍfero que apriesent,a melhores-
caracterÍsticas é o .Arenlto Tombadori o obstáculó, na região em

estr¡do, p:rra sua p::ovável utlllzação é a profundi.'clade em que se -
encontra. Segundo esse mesmc autor, sõmente estudos atráves de
perf,urações que at,ingissem esse areniho em profunclidade, permiti-
ram verlflcar as reafs posslbllldades do mesmo, inclusive seu
grau de siliciflcação. Quase todo o poço, salvo alguns sltuados -
na borda da bacia, são perfurad.os no calcãrlo BambuÍ¡ razão da
grande dureza da água.

\
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10 - A condut.ividade elétrlca e o reslduo seco guardam uma rela -
ção entre si, de tal for'ma que. o ccclente entre ambos é de.0164.

Desta forma foi possÍvel construlr uma curva at,raúes da
)

quaJ- , conhècidos os valores da condutlvidade e1ét.rica, foi possÍveI
a det.erninação do resÍduo seco.

VerlflcaJnos que em 60* das amostras o resfduo seco está
abaixo de I.000 mq/I, senilo de um mado geráI, boas pa"ra Írrigação.

11 - A observação de variação do nÍvel pLezomátrlco mostrou que
a mesma alcança valores da orde¡n de 2,3 met,ros entre os períodos
de chuva e de seca.

Isto nos darLa uma' recarga airual de 5 x 107 rn3 a qual ii
ca bastant,e próxÍma do valor encontrad.o pela fóimula de Turc

'7 't(6,3 x 10' m",/ano) .

12 - A ocorrêncÍa de água subterrânea no calcãrio eambuí está
condicionada ã presença de fraturas e canals de dissolução; o re
1evo. ôårstj.co não atingiu aínda um estágio bastante desenvolvido,
não. t:rclo a car:stif ic-',tio atÍngr':lc ç¡c :rndi:ì,.:.j.33 ilì¿r-:irres Ì::: ir3

met,ros (åreas de Central-, Caldeirão de Fora, Macedonia, Conquista
ê. Canal), confornie .determínado at,ravás de estuclos geofÍsicos.

Veriftca-se que os poços abertos enì zonas onde a carstl-
ficação se apresent.a mais des.envolvida são ss que apresentam
maior prodr.rt,ivldade . 

.

13 - Realmente, o fator limitante na regíão é a ãgua, não pela
sua qualidade, mas pela sua quantidade. fsto não exclue, entretan
to, a possibílidacle de des envo lt¡imento de pequenas áreas com uti-
llzação de lrrigação au)<i li ar .

Por outró lado como as possibllidades reais do Arenlto -
Tonìb¿ldor são ainda, pràticamenÈe, desconheci4¡s seria aconselhã -\-
vel, em projeto futuro, verificar a possfbilidade de estudar tal
are:rLto em subsuperfÍcie e. verificar o eomportam,Jnto do mesmo co
mo aquÍ fero

17L
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Foto I - Lagoa de ltaparica, sltuada

Àssuruä (prinelro plano) e o
co.

entre a Ser=a rie
Rio Sã<¡ Francls

Foto 2 - Antlc¿inar em calcárlo BambuÍr DËr cidade de
central; são observåveÍs tambãnr estruturas -
lapiqzadas,.



¡ ,ì'la'ò' + t$

ä\r

l'otc 3 - Relevo cãrsLfco ao norte de Jtrssara. Nota-se
a.eamanraÌ¡Lo horizontaL e est¡rturas J.apiazadas.

'lî

.rJnte da Ã-:'.la Quente, no Rio
c.¡madas da Formação Mo.rro do
res câo f luxc dtägua.

Verde, vendo-se as

Chapêu perpendicula
Foto 4 -



Foto

Foto 6 - Ant"r-clinal
trada lrecê

em calcårios
Central.

5 - Ouartzito da Form:rçäo Inlorro do Chapäur ilâ fonte
cle Uibat, flarrc,c Ìesl,: d.c¡ rnt¡clinal d.a Serra
des Laranjeiras.

ul{
-û

O.l¡

t{.û
cû

-l-.

do Grupo Ba¡i,buf - Es



Foto 7 - Cal¿ãl'io Caatlng.. na clcl,ade dc .-Ci:Írica.

I - Mor¡c da Fone, próxirno a
qìtertzito, provãvelmente
dc Chapõu, clestaca¡rdo-se
Grupo BambuÍ.

,Tussa::A, cris ta Ce

da Fornação ltorro
nos calcãrios do

Poto



Foto 9 - L-scarpa de quartzj,to rla
Chanõu ir':rtc à ciCad*: clL-.

Ilornração ì'lorro
Santo I¡.,ilei^ o.

do

Foto 10 Bloco dc c¡uerbzito (Fcrnação
ve;:do-se a c¿:ixa C'água ïr<trcl"

Santo Inåcio

i'lorro do Chapéu)

ai;as cer-"i¡;,en to ,i(..
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